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APRESENTAÇÃO 

 

A obra "FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS"  representa uma síntese de parte 

do conhecimento produzido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Geografia 

(PPGG) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Este livro é uma coletânea de 

capítulos resultantes de teses e dissertações, que refletem o compromisso de pesquisadores 

e pesquisadoras em compreender as temáticas que envolvem uma área na qual a fronteira 

é, às vezes, concreta, e, em outras, fluida; na qual, o território é o acúmulo de tempos 

sobrepostos, e as políticas públicas, indutoras de transformações.  

A essência do livro está assim, diretamente conectada à área de concentração do 

ttDD άProdução do Espaço Regional e Fronteiraέ. Portanto, ao pensarmos sobre os autores 

convidados, o intuito foi o de concatenar estudos que possibilitassem aos leitores uma 

compreensão aprofundada dos fenômenos que permeiam as fronteiras, essencialmente 

aqueles presentes no estado de Mato Grosso do Sul.  Neste sentido, cada capítulo que 

compõe este livro, explora, de maneira particular, os intricados vínculos entre fronteira, 

território e políticas públicas, proporcionando uma visão abrangente e detalhada dos 

desafios enfrentados, e das possibilidades de ações inovadoras propostas nessa e sobre essa 

área do Brasil. 

Como protagonistas nas análises deste livro, os conceitos de fronteira, território e 

políticas públicas proporcionam uma rica tapeçaria, um emaranhado de perspectivas sobre 

os desafios e as oportunidades inerentes a um local em que muito ainda há por se conhecer 

e reconhecer. As pesquisas conduzidas e retratadas aqui, a partir de abordagens 

interdisciplinares e metodologias robustas, forjam uma análise singular sobre os meandros 

das dinâmicas territoriais que moldam a vida e a governança nesses territórios fronteiriços.  

No decorrer das páginas deste livro, o leitor, a leitora, serão guiados por uma 

trajetória que ousamos denominar de instigante e reflexiva, isso por descortinar relações 
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complexas que se estabelecem na fronteira, os debates e construções sobre um território 

multifacetado e multiescalar, e as ações de políticas públicas orientadas quase sempre por 

racionalidades que priorizam a homogeneidade econômica. Será possível perceber e mesmo 

compreender que as temáticas permeiam desde as assimetrias socioeconômicas da 

fronteira, até a análise aprofundada sobre as potencialidades das paisagens fronteiriças. 

O livro "FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS"  oferece, a quem se dispuser a lê-

lo, contribuições para pensar o avanço do conhecimento científico na Geografia e, ainda, se 

caracteriza como obra para uma compreensão aprofundada acerca das dinâmicas complexas 

que permeiam as regiões fronteiriças de Mato Grosso do Sul.  

Posterior à presente exposição, apresentamos o contexto de cada capítulo que 

integra o livro. A concepção de estrutura desta obra foi meticulosamente elaborada com o 

propósito de englobar as três temáticas, os núcleos que conferem o título ao livro: 

"FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS" . Há de se observar a escolha pelo plural nas três 

palavras que compõem o título, e, mesmo, a sequência que se segue; em nossa 

interpretação, isso tem a intencionalidade de quebrar com a ideia da homogeneidade, e 

estabelece, mesmo que de forma subliminar e subjetiva, uma hierarquia que se entrelaça 

entre a subjetividade versus a concretude, sendo ambas complementares e indissociáveis.  

No primeiro núcleo, os capítulos 1, 2, 3 e 4 abordam as dinâmicas relacionais na 

fronteira entre o Brasil/Mato Grosso do Sul e o Paraguai. O primeiro texto, escrito pelos 

organizadores, άh ƳƻŘŜƭo agroexportador: simetrias e assimetrias na fronteira Mato 

DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭκ.Ǌŀǎƛƭ Ŝ tŀǊŀƎǳŀƛέ, destaca o papel crucial das políticas públicas na promoção 

do agronegócio no estado, visando à exportação de commodities. O estudo analisa a 

dinâmica territorial decorrente desse modelo a partir de técnicas de geoprocessamento e de 

dados estatísticos para identificar áreas de concentração espacial da cultura da soja no 

estado e no Paraguai. Um dos importantes resultados é a distinção de territórios 

consolidados, em expansão e em retratação no âmbito do agronegócio da soja em uma 

fronteira fluida e porosa. 
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No capítulo 2, άh ŎƻƳŞǊŎƛƻ ƴŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ŘŜ tƻƴǘŀ tƻǊń ό.Ǌŀǎƛƭύ Ŝ tŜŘǊƻ Wǳŀƴ 

Caballero (Paraguai) e sua relação com o Programa .ƻƭǎŀ CŀƳƝƭƛŀέ os autores apresentam 

as relações entre mercado, fronteira e o Programa Bolsa Família, brindando os leitores com 

uma cartografia dos equipamentos urbanos de comércio nas cidades fronteiriças de Ponta 

Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Paraguai). As análises empreendidas pelos autores 

revelam que a distribuição espacial desses equipamentos ao longo da fronteira impulsiona a 

participação dos beneficiários do Programa Bolsa Família no comércio binacional, indicando 

que, além do preço dos produtos, um aspecto distintivo para os beneficiários da fronteira é a 

consideração da taxa de câmbio no gasto do benefício. 

Em seguida, há o capítulo 3, ά!ǎ aŀǉǳƛƭŀǎ ƴƻ tŀǊŀƎǳŀƛΥ ƻ ǎŜǘƻǊ de autopeças como 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭƛȊŀœńƻέ, o qual aborda o sistema de produção conhecido como 

maquila, inserido na subcontratação internacional, legalmente instituído no Paraguai. As 

autoras destacam que a instalação de fábricas de autopeças no Paraguai revelou o potencial 

do país para a exportação de bens manufaturados industriais, constituindo uma estratégia 

de industrialização. 

No capítulo 4, o texto ά.ǊŀǎƛƎǳŀƛƻǎ urbanos: Identidades de gaveta, simultâneas, 

stand by Ŝ ŜȄŎƭǳƝŘŀǎ ƴŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀέ fornece uma análise sobre a identidade territorial na 

fronteira entre as cidades de Pedro Juan Caballero (Paraguai) e Ponta Porã (Brasil), neste 

estudo, os autores examinam os sujeitos que transitam entre as duas cidades, mantendo 

relações e pertencimentos ancorados em diversos referenciais territoriais. Partindo do 

princípio de que a identidade é uma construção social, cultural e territorial, para os autores, 

os resultados destacam a coexistência de múltiplas identidades nessa fronteira, além de 

analisar as aproximações e distanciamentos presentes nesse espaço. 

Seguindo para a próxima seção do livro, o núcleo destinado ao escopo temático do 

território, os capítulos 5, 6, 7 e 8 conduzem as discussões a partir da lente analítica desta 

categoria. As dinâmicas entre diversos atores sociais e suas relações de poder por meio de 

diferentes escalas espaciais estão no centro das discussões. 
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O capítulo 5, ά{ƻƧŀΣ Ŏŀƴŀ-de-açúcar e silvicultura: apontamentos teórico-

metodológicos sobre a especialização produtiva sul-mato-groǎǎŜƴǎŜέ propõe uma análise 

aprofundada, com base nos conceitos de especialização regional produtiva e vulnerabilidade 

territorial das regiões produtivas de soja, cana-de-açúcar e silvicultura no território sul-mato-

grossense. Os autores trazem importantes discussões sobre a especialização produtiva do 

agronegócio orientada para a exportação de grandes volumes de produtos com baixo valor 

agregado, que resultam na negligência política e financeira de outras formas de produção 

alimentar de menor escala e voltadas para o consumo regional. 

No sexto capítulo, άh estado e as políticas públicas no território da agricultura 

camponesa nos municípios do Cone Sul ŘŜ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭέ os autores examinam a 

taxa de adesão das prefeituras de cidades da região Cone Sul de Mato Grosso do Sul à 

aquisição de alimentos provenientes da agricultura familiar no Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE). Uma contribuição que se manifesta como um contraponto 

dentro da homogeneidade de um território marcado pelo domínio do agronegócio. 

O capítulo 7, άwŜǇǊƻŘǳœńƻ ǎƻŎƛŀƭ ŎŀƳǇƻƴŜǎa, resistência e circuitos de 

comercialização nas Colônias WŀƳƛŎ Ŝ tǳƭŀŘƻǊΣ aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭέ, traz para os leitores 

um importante estudo sobre os circuitos de comercialização adotados pelo campesinato nas 

Colônias Pulador (Anastácio-MS) e Jamic (Terenos-MS). As autoras constatam que a 

participação em circuitos curtos demonstra ser crucial para a geração de renda com 

autonomia produtiva. Embora a participação em circuitos longos possa indicar sujeição da 

renda da terra, com a criação de mecanismos que reduzem o número de agentes envolvidos, 

essa participação também pode evidenciar a autonomia produtiva. 

No capítulo 8, άtǊƻŘǳœńƻ ŘŜ aǳƭǘƛǇƻƭŀǊƛŘŀŘŜ ¢ŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭ ƴŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 

Quilombola Ribeirinha Campos Correia, Corumbá-MS: trajetóriŀǎ ŘŜ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀǎέ, se 

observa a discussão sobre a produção da multipolaridade territorial na Comunidade 

Quilombola Ribeirinha Família Campos Correia (AQF2C), em Corumbá-MS. O estudo 

apresenta importantes contribuições sobre o entendimento da dinâmica de resistências 
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territoriais, sociais e econômicas da comunidade quilombola, considerando os fluxos 

migratórios entre o território tradicional e os bairros de Corumbá. 

No último núcleo temos os capítulos 9, 10, 11, 12 e 13, resultantes de pesquisas que 

avaliam o contexto sobre as políticas públicas nacionais e regionais no delineamento das 

atividades desenvolvidas no estado de Mato Grosso do Sul, e seus reflexos diretos e 

indiretos para a sociedade.     

O capítulo 9, ά9ǎǘŀŘƻ Ŝ ŀǾƛŀœńƻ regional no Brasil (2011-2021): interesses 

programáticos, instituƛœƿŜǎ Ŝ ǊŜƎƛƻƴŀƭƛȊŀœƿŜǎέ faz uma análise das ações governamentais 

voltadas para a indução do transporte aéreo, com foco na aviação regional. Os autores ainda 

abordam, em suas discussões, que mudanças estratégicas podem ser observadas a partir de 

concessões para a exploração privada de infraestruturas aeroportuárias, tema de grande 

relevância para o estado, vide as fragilidades detectadas ainda no presente.  

No capítulo 10, άh .L5 Ŝ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀœões com a territorialização da Política Nacional 

de Turismo no Brasilέ, os autores trazem a discussão das ações do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) no setor do turismo. Os autores apresentam uma grande reflexão 

sobre as relações entre o capital e o Estado brasileiro na promoção de um ajustamento 

espaço-temporal com o objetivo de (re)produzir um "espaço-tempo turístico" viável para a 

(re)produção de frações do capital turístico mundializado.  

O capítulo 11, ά!ƴłƭƛǎŜ Řŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ŎƻƳƻ ŜǘŀǇŀ Řƻ Ǉƭŀnejamento turístico em 

aŀǘƻ DǊƻǎǎƻ Řƻ {ǳƭέ apresenta importantes avanços acerca da metodologia de análise da 

paisagem para identificação de potencialidades no contexto do turismo de natureza, 

ampliando as discussões e oportunidades de ações sobre as políticas de planejamento 

turístico no estado. Há necessidade de se lembrar que a atividade turística é um vetor 

socioeconômico incentivado pelo estado sul-mato-grossense; nisto reside a relevância posta 

na análise do tema. 
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No capítulo 12, άtŀƴǘŀƴŀƭ ¢ǊŀƴǎŦǊƻƴǘŜƛriço (Bolívia-Brasil-Paraguai) e a produção 

de territórios: um olhŀǊ ƎŜƻƎǊłŦƛŎƻ ŀǎ łǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎέ, se observa uma importante análise 

em relação à contribuição das áreas protegidas, delimitadas na pesquisa, para a produção de 

novos territórios no Pantanal Transfronteiriço (Bolívia-Brasil-Paraguai), além de identificar os 

conflitos resultantes desse processo que envolve sujeitos, Estados-nações e grupos de 

interesse. 

Finalizando o livro, temos o capítulo 13, άtŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ łƎǳŀǎ Ƙł ǳƳŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ 

fronteiriça: complexidades do turismo na fronteira entre Brasil Ŝ .ƻƭƝǾƛŀέ, que aborda as 

complexidades da paisagem fronteiriça Brasil-Bolívia no território de Corumbá e adjacências. 

Suas contribuições e reflexões aprofundadas enfatizam a importância de apresentar a 

pluralidade de paisagens nessa fronteira para impulsionar o desenvolvimento do turismo, 

promover ações de conservação e preservação, e orientar a adoção de políticas públicas 

setoriais, essencialmente aquelas vindas como indutoras de transformações socioespaciais. 

Portanto, como é possível ser observado, os treze capítulos do livro trazem consigo 

um acúmulo de experiências e de reflexões, que, espera-se, possam contribuir e permitir 

novos estudos, e mesmo conquistas e avanços nos âmbitos social-econômico-ambiental.    

Os agradecimentos, eles são por demais necessários sempre. Às autoras e aos 

autores, agradecemos pela confiança e pela dedicação posta no trabalho realizado, pois sem 

isso o livro seria apenas uma pretensão e não teria se materializado. Ao Programa de Pós-

Graduação em Geografia, por incentivar e apoiar a publicação de suas pesquisas, por 

compreender a importância desse ato. À editora TotalBooks, pelo trabalho cuidadoso 

realizado na revisão dos textos e na editoração, pelo diálogo sempre profícuo, e por acolher 

nossas ideias e sugestões.    

É importante registrar também nossos agradecimentos às agências de fomento 

brasileiras, Capes, CNPq e Fundect, pelo apoio concedido durante o desenvolvimento das 

pesquisas que fundamentaram e permitiram a escrita de cada capítulo do livro, 

essencialmente via concessão de bolsas de estudos aos primeiros autores. À CAPES, um 
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agradecimento particularizado, isso por financiar via PROAP/CAPES a execução deste 

projeto, culminando na realização desta coletânea.  

De fato, expressamos nossos agradecimentos aos esforços coletivos dos 

pesquisadores e pesquisadoras presentes neste livro e seu compromisso com a produção de 

conhecimento relevante na área da Geografia. Ao concluir a organização desta obra, torna-

se imprescindível ressaltar que este livro possui valiosas contribuições para o avanço no 

entendimento sobre as dinâmicas territoriais e os desafios socioeconômicos existentes em 

regiões fronteiriças; que na condição de organizadores não estejamos sendo pretenciosos, 

mas que o livro possa de fato contribuir a partir de um diálogo com outras pesquisas.  

 

A frase final: 

ά[...] Em meados do século XXI, mudanças aceleradas e vida mais longa tornarão o 

modelo tradicional obsoleto. A vida se esgarçará, e haverá cada vez mais menos 

continuidade entre os diferentes períodos da vidaΦ άvǳŜƳ ǎƻǳ ŜǳΚέ ǎŜǊł ǳƳŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ŎŀŘŀ 

vez mais urgente e complicada do que jamais foiέ1 (Harari, p. 325).  

 

Uma excelente leitura! 

 
 
Patricia Silva Ferreira 
Charlei Aparecido da Silva 
 
Organizadores 
Novembro - Primavera de 2023. 
 

 
1 Harari, Yuval Noah. 21 lições para o século 21. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, 441 p. 
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PREFÁCIO 

 

Este livro, "Fronteiras, Territórios e Políticas Públicas" pode e deve ser lido em 

diferentes chaves e, honrado com o convite para prefaciá-lo, identifico três que me parecem 

relevantes.  

Em primeiro lugar, é resultado de pesquisas desenvolvidas no âmbito do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados, reunindo 

pesquisadores docentes e discentes desta pós-graduação e outros colegas, conferindo 

destaque à natureza coletiva do fazer acadêmico, em parcerias, em rede e colaboração. Ao 

unir pesquisadores de distintas etapas de formação acadêmica, fortalece a produção de um 

conhecimento que forma novos investigadores, tarefa primordial em uma universidade 

pública. 

Em segundo lugar, destaco os temas tratados em seus treze capítulos. Todos eles, de 

maneira mais ou menos circunscrita em seus recortes espaciais e temporais específicos, 

permitem observar que os interesses de pesquisa, as escolhas dos objetos de investigação, o 

foco em perspectivas analíticas críticas dialogam diretamente com a inserção social do 

Programa de Pós-Graduação em Geografia situado em Dourados, e que, por isso mesmo, 

bem enfrenta os desafios do conhecimento a partir de sua realidade local, regional, nacional 

e internacional, contribuindo, portanto, com a própria Geografia brasileira e 

latinoamericana.  

Por fim, em terceiro lugar, a estrutura cuidadosamente organizada do livro, dividida 

em três partes fundamentais - Fronteiras, Territórios e Políticas Públicas - oferece uma 

abordagem abrangente desafiadora de diferentes questões geográficas contemporâneas. Na 

seção dedicada às άCronteirasέ, somos guiados por uma análise crítica do modelo 

agroexportador na fronteira Mato Grosso do Sul/Brasil e Paraguai, destacando não apenas 
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as simetrias e assimetrias, mas também a complexa teia de relações que define esse espaço 

de separação, porosidade e, ao mesmo tempo, convivência conflituosa. 

A exploração do mercado na fronteira de Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero 

(Paraguai) e sua relação com o Programa Bolsa Família adiciona uma camada extra de 

complexidade, revelando estratégias inteligentes dos beneficiários nas práticas espaciais de 

seu cotidiano. As análises das maquilas no Paraguai, especialmente do setor de autopeças, 

nos leva a contemplar dinâmicas de produção que inserem de maneira especial aquele país 

na divisão internacional do trabalho.  

No capítulo "Brasiguaios urbanos", somos convidados a enxergar a fronteira não 

apenas como um espaço físico, mas como um caminho, uma passagem, onde identidades 

múltiplas coexistem simultaneamente em tempos diferentes, em múltiplos territórios. A 

identidade transfronteiriça, representada pelos "brasiguaios", destaca a riqueza de uma 

coexistência complexa e multifacetada, em que identidades são criadas, recriadas, acionadas 

ou deixadas de lado permanentemente. 

A transição para a seção dedicada aos άTerritóriosέ permite expandir a 

compreensão da especialização produtiva sul-mato-grossense, proporcionando 

apontamentos teóricos e metodológicos sobre a produção e exportação de commodities em 

escala global. A análise da execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e 

dos circuitos de comercialização nas Colônias Jamic e Pulador nos municípios do Cone Sul de 

Mato Grosso do Sul, aprofunda a compreensão da influência do Estado nas dinâmicas 

territoriais. 

A seção final, dedicada às άPolíticas Públicasέ, oferece uma visão crítica das decisões 

e intervenções governamentais. A análise das políticas de aviação regional no Brasil ao longo 

dos anos, as relações do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) com a 

territorialização da Política Nacional de Turismo e a análise da paisagem como etapa do 

planejamento turístico em Mato Grosso do Sul destacam a complexidade das interações 

entre o Estado e território, devendo ser interpretadas historicamente.  
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A obra conclui com um olhar sobre o Pantanal transfronteiriço (Bolívia-Brasil-

Paraguai) e suas diferentes paisagens, revelando intencionalidades e conflitos, mas também 

potencialidades diversas no que se refere a atividades relacionadas ao turismo de natureza. 

Convido, assim, à leitura e ao aprendizado. Como toda produção acadêmica, que 

desencadeie novas perguntas e questionamentos críticos. Que enseje novas investigações e 

contribua para fazer avançar o conhecimento geográfico amplo, rigoroso e informado 

socialmente de maneira crítica. 

 

Everaldo Santos Melazzo 

Presidente Prudente, novembro de 2023.  
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O modelo agroexportador: simetrias e assimetrias na fronteira 
Mato Grosso do Sul/Brasil e Paraguai 

The agro-export model: symmetries and asymmetries on the border 
of Mato Grosso do Sul/Brazil and Paraguay 

  

 

RESUMO 

As iniciativas de políticas públicas implementadas a partir da década de 1960 com o 
propósito de modernizar o setor agrícola desempenharam um papel crucial na promoção do 
agronegócio. Como estratégia de crescimento econômico, o modelo de agronegócio teve um 
impacto significativo na configuração da posse de terras no estado de Mato Grosso do Sul, 
acentuando consideravelmente as disparidades territoriais. Diante desse contexto, o 
objetivo deste estudo consistiu em desenvolver uma série histórica com o propósito de 
examinar a dinâmica territorial que emerge a partir desse modelo, tanto em termos de 
temporalidade quanto de distribuição espacial. Por meio do uso de ferramentas de 
geotecnologias e dados estatísticos foi possível determinar as principais áreas de 
concentração espacial da cultura da soja dentro e no território sul-mato-grossense, 
indicando territórios especializados (zona consolidada, zona de expansão e zona de 
retração), e territórios não especializados. 

Palavras-chave: Dinâmica territorial; soja; SIG. 

ABSTRACT 

Public policy actions from the 1960s to promote the modernization of agriculture were 
decisive factors in leveraging agribusiness. As an economic development strategy, the 
agribusiness model caused major impacts on the land structure in the territory of Mato 
Grosso do Sul, thus accentuating large territorial differences. In this sense, the objective of 
this work was to build a historical series in order to analyze the temporal and spatial scale 
and the territorial dynamics that are structured from this model. Through the use of 
geotechnological tools and statistical data, it was possible to determine the main areas of 
spatial concentration of the soybean crop within and in the territory of Mato Grosso do Sul, 
indicating specialized territories (consolidated zone, expansion zone and retraction zone) 
and non-specialized territories. 

Keywords: Territorial dynamics; soy; GIS.   
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INTRODUÇÃO 

Por se tratar de um termo polissêmico e ambíguo, a fronteira pode adquirir 

significados contraditórios, ora expressando a separação de territórios, ora a porosidade e 

fluidez destes. Conceitualmente, é possível perceber que a definição de fronteira foi 

adquirindo uma pluralidade de sentidos, sobretudo pelo fato de que a evolução desse 

conceito ao longo do tempo, apresentou correlação direta à medida que era reformulada, 

marcada por cada período histórico (Raffestin, 1993). No primeiro momento, a fronteira foi 

sublinhada sob o viés puramente político e geopolítico. Mais tarde, transcendeu para o 

campo econômico, social e ambiental, junto às demais ciências contemporâneas. 

Dessa forma, emerge a consciência de que a fronteira poderia ter múltiplos e 

variados efeitos, e que se apresentava muito além de um fenômeno estritamente espacial. A 

questão fronteiriça, como ressaltado por Raffestin (1974), deve ser compreendida a partir de 

uma perspectiva historiográfica, uma vez que o sentido de fronteira muda ao longo do 

tempo. Ao tratar sobre essa questão, o autor (ibidem) em ǎǳŀ ƻōǊŀ άEspace, temps et 

ŦǊƻƴǘƛŝǊŜέΣ aponta que o caráter social da fronteira implica considerar que o conceito de 

tempo completa o espaço e, dessa forma, como fator social a fronteira é, 

consequentemente, um faǘƻ άŜǎǇŀœƻ-ǘŜƳǇƻǊŀƭέΦ  

Assim, pois, o limite ou a fronteira não decorrem somente do espaço, mas 
também do tempo. De fato, a quadrícula não é exclusivamente territorial, é 
também temporal, pois as atividades que são regulamentadas, organizadas 
e controladas se exprimem de uma só vez, no espaço e no tempo, num 
local e num momento dados, sobre uma certa extensão e por uma certa 
duração (Raffestin, 1993, p. 169). 

Esse enfoque ganha cada vez mais corpo a partir da década de 1980, com a 

ǇŜǊŎŜǇœńƻ ŘŜ ǳƳ άƳǳƴŘƻ ǎŜƳ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎέ, em que os limites políticos ficariam mais 

άŦƭŜȄƝǾŜƛǎέ Ŝ άǇŜǊƳŜłǾŜƛǎέ (Newman, 2006). A grande proporção desse novo interesse pelas 

fronteiras estaria associada à funcionalização atribuída às regiões no interior dos blocos 

econômicos, contando com a União Europeia como grande paradigma de cooperação 

transfronteiriça (Steiman; Machado, 2002;  Novaes, 2010). 

Tal conjuntura coincide, por exemplo, com o maior fluxo de migração dos brasileiros 

ao Paraguai, que, apesar de ter início em meados de 1960, se intensificou de 1970 a meados 
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de 1980 (Sprandel, 1992; Cortez, 1993) impulsionada, em especial, pelos tratados de 

cooperação e amizade estabelecidos entre os países (Figura 1).  

A emigração acelerada de brasileiros para a fronteira paraguaia favoreceu 
não somente uma estratégia expansionista dos militares, mas também a 
política submissa de Stroessner, que condicionou o desenvolvimento 
paraguaio ao Brasil em uma aliança política firmada através de vários acordos 
e tratados e penalizou a soberania do povo paraguaio (Cortez, 1993, p. 23). 

Figura 1 - Fluxos de migração brasileira em direção à fronteira oeste do Brasil. 

 

Fonte: Ferreira (2021), adaptado de Souchaud (2007). 
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Nesse contexto, as fronteiras passaram a ser apontadas como um campo peculiar de 

relações sociais que se fundem com os atuais processos de globalização e de redefinição do 

papel dos limites entre Estados-Nação (Albuquerque, 2010)Φ ά! ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ deixa de ser linha, 

limite, finitude, o lugar da diferença [...] torna-se aberta, porosa, exemplo de integração e de 

aproximaçãoέ (Schaffer, 1995, p. 25). 

Segundo Vázquez (2011), nas últimas décadas, as regiões de fronteira do Paraguai, 

em especial aquelas que compartilham dinamismo com o Brasil, vêm experimentando um 

intenso processo de crescimento econômico orientado pelo modelo de desenvolvimento 

άǇƻǊ ŎƻƴǘłƎio fronteiriçoέΦ Segundo o autor (ibidem) esse crescimento é pautado na 

porosidade das fronteiras e na forma como o território de ambos os lados da linha 

internacional se atrelam. 

Para Laino (1976), a penetração em território fronteiriço, por meio da aquisição de 

grandes extensões de terra, é evidente e acaba configurando uma mudança de fronteira, já 

que nessas propriedades se fala outro idioma, circula livremente outra moeda, e, ali, o 

paraguaio se sente como um estrangeiro.  

Ao conceber a fronteira como um fenômeno multidimensional e dinâmico, Newman 

e Paasi (1998) destacam alguns argumentos nesse processo, que podem ser observados na 

fronteira Mato Grosso do Sul/Brasil e Paraguai, por vezes, de modo mais paliativo, devido ao 

intenso contato e trocas comerciais, sobretudo em Ponta Porã (Mato Grosso do Sul) e Pedro 

Juan Caballero (Paraguai). Nesse sentido, o Paraguai, exerceu uma sensível influência sobre 

as comunidades fronteiriças brasileiras, desempenhando um ǇŀǇŜƭ ŘŜ άŜȄǇƻǊǘŀŘƻǊ Ře 

ŎǳƭǘǳǊŀέ (Wilcox, 1993, p. 506). Para Corrêa (2012), a fronteira sul-mato-grossense se 

caracterizou num contexto de trocas culturais onde foram incorporados costumes, crenças, 

culinária, vestimenta e, especialmente, a língua, no qual o guarani e o castelhano foram 

assimilados com uma mescla do português.  

Do ponto de vista econômico, a falta das barreiras fronteiriças favoreceu uma 

pequena parcela de agricultores, colonos, companhias colonizadoras e corporações que 

detinham os meios de produção e comercialização. Para o governo paraguaio do general 

Alfredo Stroessner (1954-1989), a ocupação brasileira na fronteira paraguaia tratava-se de 

uma estratégia para o desenvolvimento econômico daquele país (Batista, 2013). A abertura 
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das fronteiras facilitou a colonização das terras, quando o governo paraguaio modificou o 

Estatuto Agrário, em 1963, e permitiu a compra de terras de propriedades no interior do 

Paraguai, sem limite de área, por estrangeiros (Albuquerque, 2010). 

Desde a segunda metade do século XIX até o século XX, esse conjunto de fatores 

combinados promoveu as transformações espaciais e econômicas em toda a extensão dessa 

fronteira. Não é difícil perceber que a questão da terra está subjacente em todos os graves 

problemas socioambientais da fronteira entre Brasil/ Mato Grosso do Sul e Paraguai, que, 

saliente-se, ocorreu pela expropriação de terras indígenas e pela luta pela posse de terra 

entre novos agricultores e antigos colonos. 

METODOLOGIA 

O modelo de exportação da soja gera uma condição relacionada à concentração de 

terras e capital, requerendo um alto nível de especialização territorial (Gras; Hernández, 

2013). Esse processo seletivo diminui sensivelmente a participação de regiões e/ou produtos 

menos especulativos (Castillo, 2015). Nesse sentido, é importante destacar que nem todas 

as áreas deste território fronteiriço foram integradas a essa dinâmica. No contexto estadual, 

observa-se um padrão específico de especialização e predominância na produção de 

commodities. Para ilustrar a perspectiva de diferenciação espacial ao longo do tempo, 

referente à concentração da produção em termos temporais e geográficos, foi escolhido o 

método de agrupar as unidades territoriais, seguindo uma abordagem semelhante à 

proposta por Garagorry e Penteado Filho (2012) em seu estudo. 

O levantamento dos dados quantitativos referentes à área plantada, produção e 

rendimento médio agrícola, para o Brasil, foi realizado pelo SIDRA - Sistema IBGE de 

Recuperação Automática de Informações. Esse sistema permite consultar informações de 

todos os indicadores econômicos conjunturais, relacionado, neste caso, para a produção 

agrícola do período de 1980 a 2018. Os dados referentes ao Paraguai foram obtidos de sites 

institucionais oficiais como a Dirección General de Estadística, Encuestas y Censos (DGEEC), 

da Dirección de Censo y Estadísticas Agropecuarias (DCEA) do Ministerio da Agricultura y 

Ganaderia (MAG), da Cámara Paraguaya de Exportadores y Comercializadores de Cereales y 

Oleaginosas (CAPECO). 
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AS DINÂMICAS TERRITORIAIS, AS CONEXÕES MULTIESCALARES ENTRE O LUGAR, A FRONTEIRA E O 

MUNDO DA COMMODITY SOJA 

Grande parte de todos os países dependem, atualmente, de importações de 

commodities de diferentes lugares do mundo. Particularmente, as chamadas culturas 

flexíveis ou flex crop, como a soja, o óleo de dendê, o milho e a cana-de-açúcar, vêm se 

tornando cada vez mais importantes em uma economia globalizada que valoriza a 

versatilidade desses produtos para alimentos, ração animal, biocombustíveis e inúmeros 

outros usos comerciais (Trase, 2018). 

Nas últimas quatro décadas, a soja tornou-se uma das culturas mais importantes e 

rentáveis no rol das commodities em nível mundial (WWF, 2016). A produção mundial de 

soja cresceu mais de 10 vezes, passando de 25 milhões de toneladas, em 1960, para 352 

milhões de toneladas, em 2017 (FAO, 2018). 

Nesse cenário, a América do Sul se constitui no território de expansão mais 

vertiginosa de soja. Brasil, Argentina e Paraguai, atualmente, produzem quase 50% da soja 

mundial, contra apenas 3% há 50 anos (Figura 2). 

Figura 2 - Principais países produtores de soja na safra 2016/17. 

 

Fonte: FAO (2018a). Organizado pelos autores. 

O Brasil ocupa a segunda posição de maior produtor mundial de soja (Figura 3) e 

primeira em exportações. A Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) 
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estima que o Brasil aumente a sua produção para 130 milhões de toneladas até 2027. 

Projeta-se que o país ultrapasse a América do Norte como maior exportador de soja até o 

referido ano, aumentando sua participação nas exportações mundiais para 41,8%, enquanto 

os Estados Unidos ς historicamente maior exportador global de soja ς e Canadá terão 

declínio para 40,6% (FAO, 2018).  

Figura 3 - Evolução temporal da área plantada e quantidade produzida de soja no Brasil. 

 

Fonte: CONAB (2019). Organizado pelos autores. 

Conforme apontado por Villagra (2009), a expansão significativa da agricultura 

mecanizada na década de 1970, inicialmente nos estados da região Sul do Brasil e 

subsequentemente em direção ao Centro-Oeste, ultrapassou as fronteiras nacionais e 

adentrou o território do Paraguai, impulsionada pelos agricultores brasileiros e pelo setor do 

agronegócio, com foco na produção de soja. 

Na economia paraguaia, desde as últimas décadas, a soja tem se convertido no 

principal item produzido e no maior produto de exportação, sendo o complexo soja 

considerado como ŀ άŎƻƭǳƴŀ ǾŜǊǘŜōǊŀƭ Řƻ ŀƎǊƻƴŜƎƽŎƛƻ ƴƻ tŀǊŀƎǳŀƛέ όVillagra, 2009, p. 34). 

No início dos anos 70, a produção de soja era em torno de 50 mil toneladas e atualmente 
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ultrapassa 10 milhões de toneladas, representando um crescimento de mais de 200 vezes 

(Figura 4). 

 

Figura 4 - Evolução temporal da área plantada e quantidade produzida de soja no Paraguai. 

 

Fonte: Trase (2018). Organizado pelos autores. 

É Importante destacar que um efeito relacionado à distribuição espacial do cultivo da 

soja é a presença dos setores a jusante da cadeia produtiva (cooperativas, agroindústrias, 

armazéns, esmagadoras/exportadoras), uma vez que a concentração de área plantada pode 

demandar a implantação dessas estruturas e, ainda, influenciar ou, em certo grau, 

determinar e expansão da área cultivada. 

A análise dessas informações permite identificar padrões de autocorrelação espacial 

(clusters) existentes na distribuição de regiões homogêneas da área de estudo. Realizou-se 

uma análise exploratória dos dados geoespaciais utilizando como indicador as variáveis 

relacionadas à produção da soja (área plantada, quantidade produzida e rendimento médio). 

Os resultados das séries históricas apresentadas nas tabelas 1, 2, 3 e nas figuras 5, 6, 

7, a partir de sua distribuição espacial, permitem avaliar as principais mudanças territoriais e 

sua dinâmica espacial nas últimas décadas. 
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Tabela 1 - Área plantada (ha) de soja no Mato Grosso do Sul e Paraguai de 1990 a 2018. 

 1990 2000 2010 2018 

Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 

Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai 

 30-1.000 2-1.000 20-1.000 329-1.000 50-1.000 1-1.000 56-1.000 48-1.000 

 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 1.001-5.000 

 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 5.001-50.000 

 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 

 100.000-170.284 100.000-228.504 100000-114.000 100.000-530.300 100.000-187.000 100.000-756.086 100.000-273.000 100.000-926.158 

Fonte: PAM-IBGE (1990; 2000; 2010; 2018); CAPECO (1990; 2000; 2010; 2018). Elaborado pelos autores. 

Figura 5 - Evolução temporal da área plantada (ha) de soja no Mato Grosso do Sul e Paraguai.  

 

Fonte: PAM-IBGE (1990; 2000; 2010; 2018); CAPECO (1990; 2000; 2010; 2018). Elaborado pelos autores. 
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Tabela 2 - Quantidade produzida de soja no Mato Grosso do Sul e Paraguai de 1990 a 2018. 

 1990 2000 2010 2018 

Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai 
Mato Grosso do 

Sul 
Paraguai Mato Grosso do 

Sul 
Paraguai 

 8-1.000 3-1.000 44-1.000 2-1.000 45-1.000 90-1.000 196-1.000 47-1.000 

 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 1.001-10.000 

 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 10.001-50.000 

 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 50.001-100.000 

 100.001-242.760 100.001-456.299 100.001-277.200 100.001-1.179.200 100.001-583.440 100.001-2.207.770 100.001-1.083.060 100.001-2.707.320 

Figura 6 - Evolução temporal da quantidade (ton) produzida de soja no Mato Grosso do Sul e Paraguai. 

 

Fonte: PAM-IBGE (1990; 2000; 2010; 2018); CAPECO (1990; 2000; 2010; 2018).  Elaborado pelos autores. 
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Tabela 3 - Rendimento médio de soja (kg/ha) no Mato Grosso do Sul e Paraguai de 1990 a 2018. 

 1990 2000 2010 2018 

Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai Mato Grosso do 
Sul 

Paraguai 

 299-1.000 - 846-1.000 - - 347-1.000 - 869-1.000 

 1.001-1.500 1.138-1.500 1.001-1.500 - - 1.001-1.500 - 1.001-1.500 

 1.501-2.000 1.501-2.000 1.501-2.000 - 1.680-2.000 1.501-1.714 - 1.501-2.000 

 2.001-2.699 2.001-2.940 2.001-3.000 2.350-2.650 2.001-3.000 - 2.500-3.000 2.001-3.000 

 - - 3.001-3.066 - 3.001-3.500 - 3.001-3.400 3.001-3.010 

Fonte: PAM-IBGE (1990; 2000; 2010; 2018); CAPECO (1990; 2000; 2010; 2018). Elaborado pelos autores. 

Figura 7 - Evolução temporal do rendimento médio (kg/ha) da soja no Mato Grosso do Sul e Paraguai. 

 

Fonte: PAM-IBGE (1990; 2000; 2010; 2018); CAPECO (1990; 2000; 2010; 2018). Elaborado pelos autores. 
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Mesmo com o desenvolvimento em tecnologia ter aumentado o rendimento médio, 

a área plantada tem aumentado em uma proporção muito maior. Na faixa de fronteira do 

Mato Grosso do Sul com a região oriental do Paraguai, nota-se uma grande concentração da 

produção de soja nos municípios localizados na porção centro-sudoeste do território sul-

mato-grossense em direção ao extremo leste do território paraguaio, onde a atividade 

encontra-se em franca expansão. 

Esse modelo agroexportador - baseado na produção de commodities agrícolas, em 

que a cultura da soja assume papel principal - está consolidado e resultou em avanços 

econômicos e estruturais, mas, também se constituiu no principal produto de transformação 

territorial, que não se limitou apenas ao estado de Mato Grosso do Sul, mas também se 

estendeu às áreas vizinhas, incluindo a incorporação de novos territórios, como o Paraguai. 

Pode-se apontar que a inserção competitiva do território sul-mato-grossense no 

mercado internacional com a exportação de commodities (em que a soja se configura como 

carro-chefe) incorpora grandes extensões de terras nacionais e, ainda, avança para o interior 

do Paraguai, que possui um quadro natural e econômico suficientemente adequado para a 

produção de soja. A análise exploratória permitiu identificar a presença de clusters 

(agrupamentos) relacionados à variável de área plantada com soja em diversos níveis de 

integração vertical. Quando considerada a dimensão temporal, é possível notar, de maneira 

evidente, a distribuição espacial das regiões que estão consolidadas, em expansão, e em 

declínio no cultivo do grão. 

Os resultados apontam para a formação de uma região homogênea com o corredor 

que perpassa os departamentos de Itapuá, Caazapá, Alto Paraná, Caaguazu, Canindeyú, San 

Pedro e Amambay, no Paraguai, estendendo-se aos municípios de Aral Moreira, Amambai, 

Laguna Carapã, Caarapó, Ponta Porã, Dourados, Maracaju, Itaporã, Rio Brilhante e 

Sidrolândia, no Brasil.  

Observa-se que, no ParaguaƛΣ ŀ άƳŀƴŎƘŀ ŘŜ ǎƻƧŀέ ŀŘǾŞƳ Řƻs departamentos 

fronteiriços como Itapúa, Alto Paraná e Canindeyú, engendrando novas zonas produtivas nos 

departamentos de San Pedro, Caazapá, Amambay e Concepción, forçando o deslocamento 

do gado para o norte, nas áreas de Chaco, onde os índices de desmatamento aumentaram 

significativamente nos últimos anos. 
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Figura 8 - Dinâmica da produção de soja: territórios consolidados, de expansão e de retração. 
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Cabe aqui ressaltar que os departamentos de Alto Paraná, Canindeyú, Itapúa e 

Caaguazú são áreas históricas de cultivo da soja, mas a distribuição espacial do cultivo do 

grão revela ainda há uma concentração em três áreas específicas no Paraguai: uma no 

extremo leste da região oriental do país, situada fora da zona tradicional; outra na porção 

mais ao norte, nos departamentos de San Pedro e Amambay; e uma terceira no sul, no 

departamento de Misiones. 

Além disso, é possível notar que as regiões em expansão correspondem a áreas de 

transição entre as regiões já consolidadas. Nesse contexto, uma análise mais aprofundada, 

considerando outras variáveis, pode ser benéfica para a elaboração de um modelo que 

explique o padrão de expansão da produção de soja. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se a existência de numerosos vínculos na região fronteiriça entre o Brasil/ 

Mato Grosso do Sul e o Paraguai. Este espaço representa um local de encontro, embora seja 

um encontro marcado por desigualdades. Apesar de compartilharem um modelo de 

desenvolvimento semelhante, as distintas e singulares trajetórias econômicas, políticas, 

culturais, organizacionais, científico-tecnológicas e jurídico-institucionais de cada país 

manifestam-se como um espaço de interação caracterizado pelo avanço sobre o outro, em 

vez de uma articulação conjunta com o outro. 

Face ao exposto, verifica-se que as políticas de integração nacional foram 

direcionadas apenas para alguns setores, constituindo-se em um processo seletivo tanto no 

que se refere a produtos como a regiões. A integração das regiões abrangidas pelos planos e 

programas governamentais não se deu de forma uniforme. Apesar de parecer que tenha 

sido homogênea, a distribuição espacial da expansão e modernização da agricultura revela 

que diversos produtos e áreas foram excluídos desse processo, resultando na formação de 

territórios não especializados e sem diversificação de cultivos. 

Nesse viés, os territórios marginalizados, ou seja, não inseridos no modelo 

agroexportador, podem ser definidos nas suas polaridades, a partir da ideia de que a 

existência da especialização produtiva não se dá de maneira homogênea em todo o 

território. Há zonas de concentração da produção altamente especializada pautada no 
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agronegócio, e zonas de rarefação desse sistema, onde perduram as atividades agrícolas 

tradicionais familiares.  
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O comércio na fronteira de Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan 
Caballero (Paraguai) e sua relação com o Programa Bolsa Família 

The market on the border of Ponta Porã (Brazil) and Pedro 
Juan Caballero (Paraguay) and their relationship with the 

Bolsa Família Program 

 

 

RESUMO 

O objetivo do presente texto consiste em realizar algumas aproximações entre mercado, 
fronteira e programa de transferência de renda, no caso o Programa Bolsa Família. Para sua 
realização foram realizadas entrevistas com beneficiários de tal programa e, a partir disto, 
realizada uma cartografia dos equipamentos urbanos de comércio na área de conurbação 
internacional das cidades fronteiriças de Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero 
(Paraguai). Por meio do trabalho, foi possível identificar que a distribuição espacial dos 
equipamentos urbanos de comércio junto à linha internacional de fronteira é o que permite 
e impulsiona a participação do beneficiário do Programa Bolsa Família neste comércio 
binacional. Além do preço dos produtos adquiridos pelos beneficiários, um item que 
diferencia o beneficiário da fronteira, dos demais beneficiários do território nacional, é a 
necessidade de considerar a taxa de câmbio no gasto do benefício.  

 

ABSTRACT 

The objective of this text is to make some approximations between market, border and 
income transfer program, in this case the Bolsa Família Program. For its realization, 
interviews were conducted with beneficiaries of this program and from this, a cartography of 
urban trade equipment was carried out in the area of international conurbation of the 
border cities of Ponta Porã (Brazil) and Pedro Juan Caballero (Paraguay). Through the work it 
was possible to identify that the spatial distribution of urban trade equipment along the 
international border line is what allows and boosts the participation of the beneficiary of the 
Bolsa Família Program in this binational trade. In addition to the price of the products 
purchased by the beneficiaries, an item that differentiates the beneficiary from the border 
of the other beneficiaries of the national territory, is the need to consider the exchange rate 
in the expense of the benefit. 
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INTRODUÇÃO 

O cotidiano da grande maioria da população mundial é guiado pelo mercado. Nele se 

realiza a troca de mercadorias: bens ou produtos por dinheiro, e força de trabalho por 

salário. De forma sucinta, o sujeito vende sua força de trabalho no mercado e, em troca do 

salário que recebe por esta venda, compra os bens necessários para garantir sua 

sobrevivência. Essa é uma forma muito simples de resumir a funcionalidade do mercado de 

trabalho e de bens e produtos. 

Na trajetória histórico-geográfica da humanidade é relativamente recente o fato de o 

ser humano ter de recorrer ao mercado a fim de vender sua força de trabalho para adquirir 

vestes e alimentos. Uma leitura dos primeiros capítulos da obra de Leo Huberman (2017) 

sobre a "História da Riqueza do Homem" permite apreender que, em um tempo pretérito, o 

homem produzia suas próprias roupas e alimentos. O que excedesse à sua necessidade 

imediata era levado ao mercado para que se realizasse a troca por algum produto que este 

sujeito tivesse falta e fosse abundante para outros indivíduos participantes do mercado.  

A questão chave neste ponto é que a produção da vida não era mediada pelo 

mercado, ou seja, a produção realizada pelo sujeito, seja em termos de alimentos, móveis ou 

vestimentas não tinha como destino o mercado, mas sua utilidade era para aquele que as 

produzia. Todavia, em determinado momento, o homem não mais direcionou para o 

mercado somente aquilo que excedia a produção dos bens que elaborava. Neste instante, a 

confecção de bens destina-se integralmente para o mercado; então, o valor de uso para 

aquele que a produz passou a ter valor de troca. 

Em 1776, já apontava Adam Smith em "A Riqueza das Nações: uma investigação 

sobre sua natureza e suas causas", que o padeiro não produz pão para saciar a fome do 

açougueiro, alfaiate ou cervejeiro. O autor afirmou que cada um destes sujeitos não produz 

seus bens com foco na benevolência de atender à necessidade dos demais, mas, sim, naquilo 

que pode obter pela troca no mercado. E, se já não há mais a produção de variedades de 

bens pelo sujeito, desenvolve-se a especialização produtiva da coletividade. Ou seja, o 

mercado produz corporações que agregam um número considerável de pessoas para 

produzir manufaturas. Daí tem-se a transição para o atual modo de produção da vida. 
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A especialização, característica deste modo de produção, implica em produzir em 

larga escala e, para isso, tem-se o emprego de máquinas no processo produtivo. No início, 

tais máquinas utilizavam energia hidráulica no processo de produção, daí os aglomerados de 

funcionários dirigem-se para área rural devido às vias fluviais, modificando a paisagem do 

campo e, posteriormente, com o uso do carvão como fonte de energia para as máquinas à 

vapor, tais fábricas deslocam-se para a área urbana, pois aí estão mais próximas do mercado 

consumidor. 

No campo, acirra-se a apropriação privada da terra, sendo esta uma fonte originária 

de matéria-prima para as fábricas. Na época da revolução industrial, por exemplo, o campo 

inglês era utilizado para a extração de carvão destinado como fonte de energia para as 

máquinas, a criação de ovelhas para fornecimento de lã para as tecelagens, e cultivo de 

cereais para atender a massa populacional da área urbana. Segundo Henri Lefebvre (2020) 

algo que é muito mencionado em suas obras, neste instante, o campo está em função da 

cidade e inaugura-se um novo estágio da humanidade, o do espaço urbano, que também 

pode ser entendido como o espaço de produção de mercadorias. 

De acordo com Karl Marx (1998), no primeiro capítulo de άO Capitalέ, a mercadoria é 

considerada como a célula da riqueza do modo de produção atual. Todavia, a realização 

desta produção acontece no, e por meio do, mercado. Esta breve explanação não examina 

de forma merecida a contribuição dos autores citados e tem somente como objetivo 

anunciar a importância do mercado para a reprodução da vida atual. Assim, tanto as 

aquisições dos bens necessários à sobrevivência do indivíduo estão disponíveis no mercado, 

quanto o dinheiro para adquiri-los também está acessível para aqueles trabalhadores que 

conseguem vender sua força de trabalho no mercado. Ou seja, no atual espaço urbano, 

segundo Henri Lefebvre, ou o espaço de produção de mercadorias, de acordo com Karl 

Marx, a existência do indivíduo está condicionada à sua participação no mercado.  

Não conseguir vender a força de trabalho no mercado implica diretamente em não 

obter o dinheiro suficiente para comprar os bens necessários que garantam a sobrevivência 

do indivíduo. O Programa Bolsa Família, por meio do auxílio monetário, permite uma 

momentânea conexão com o mercado de bens e, portanto, com os meios necessários para a 

reprodução da vida. Todavia, vale destacar que, ao receber o recurso monetário do 

Programa Bolsa Família, isso não implica no fato de que o indivíduo está liberado de 



FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
FERREIRA & SILVA (organizadores) 
DOI 10.52632/978.65.88393.49.9 38 

participar do mercado de trabalho. Muito pelo contrário, devido ao valor do benefício não 

atender de forma plena e satisfatória a necessidade da família, os indivíduos aceitam formas 

de trabalho mesmo que esporádicas, informais e mal remuneradas.  

A presente pesquisa foi realizada no município brasileiro de Ponta Porã que, além de 

estar na faixa de fronteira brasileira, também está na linha de limite internacional do Brasil 

(Ver Figura 1). Soma-se a isso o fato de que a sua área urbana encontra com a área urbana 

do município do país vizinho, Pedro Juan Caballero no Paraguai, constituindo-se assim em 

uma cidade conurbada. Por conseguinte, a vida cotidiana dos entrevistados em Ponta Porã 

compartilha, por exemplo, o comércio do país vizinho. 

Figura 1 - Terminal de ônibus de Ponta Porã em frente à linha de Comércio de 
Pedro Juan Caballero. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Trabalho de Campo, 2018. 

Observação: Na esquerda, o terminal de ônibus de Ponta Porã; na direita, o comércio da Linha de Pedro Juan 
Caballero; no centro, um marco de fronteira no limite entre o Brasil e Paraguai. 

O PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA NO MERCADO DE BENS DA FRONTEIRA BRASIL-PARAGUAI 

O benefício monetário do Programa Bolsa Família é despendido, principalmente, no 

mercado de bens alimentícios e vestuário. Assim, tem-se que aquele residente do bairro 

mais distante do centro urbano de Ponta Porã precisará deslocar-se de sua residência até as 

casas lotéricas e/ou à Caixa Econômica Federal, pelo menos uma vez ao mês, a fim de obter 

o quantitativo monetário que tal programa disponibiliza. 

Um dos pontos de saque que é muito acessado pelos beneficiários são as casas 

lotéricas. Mesmo a única unidade bancária da CEF (Caixa Econômica Federal) 

disponibilizando um caixa eletrônico exclusivo para uso dos beneficiários para que estes 

possam realizar o saque, existe uma série de motivos para que estes, majoritariamente, 
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deem preferência às casas lotéricas. Uma das explicações está no fato de que, na casa 

lotérica, o saque poderá retirar todo o recurso que está disponível, o que não é possível num 

caixa eletrônico. Por exemplo, se o valor do benefício for de R$ 36,00, e o caixa eletrônico 

disponibiliza somente notas de R$ 20,00 e R$ 10,00, o beneficiário poderá sacar somente R$ 

30,00. Ou seja, o beneficiário ficará impedido de sacar cerca de ¼ (um quarto) de seu 

benefício.  

Figura 2 - Mapa de algumas das linhas de ônibus da cidade de Ponta Porã. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Trabalho de campo, 2018. 
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Para os beneficiários que gastam o dinheiro no comércio de Pedro Juan Caballero 

(Paraguai), a localização da casa lotérica que está próxima ao terminal de ônibus de Ponta 

Porã (Brasil) é estratégica. Os beneficiários, além de terem a sua disposição o Maxi 

Hipermercado, em frente à casa lotérica, estão próximos ao comércio da linha internacional 

(Figura 2), que é constituído por um conjunto de lojas em Pedro Juan Caballero que 

comercializam roupas, mochilas e fraldas, que podem ser adquiridas pelas beneficiárias do 

Programa Bolsa Família para seus filhos. 

No início deste conjunto de lojas da linha internacional (conhecido localmente como 

άƎǳǎŀƴƻέΣ ǘŜǊƳƻ ŜƳ ŜǎǇŀƴƘƻƭ ǉǳŜ ǊŜƳŜǘŜ ŀ ǳƳŀ lagarta, devido à forma geométrica em que 

as lojas estão dispostas), está o Maxi Hipermercado e, no final de tal agrupamento de 

estabelecimentos, está o Mercado Luz. Tanto os mercados quanto as lojas, são referenciadas 

como pontos de dispêndio dos recursos do Programa Bolsa Família, no lado paraguaio da 

fronteira. Já no costado brasileiro do limite internacional de fronteira, especificamente na 

Avenida Marechal Floriano, paralelamente às lojas mencionadas anteriormente, tem-se os 

estabelecimentos do Brasil que vendem em parcelas, no crediário. Estes comercializam 

roupas e calçados, sendo estes últimos buscados tanto pelos beneficiários do Programa 

Bolsa Família, quanto pelos residentes paraguaios. 

Com relação à localização das lojas anteriormente mencionadas, tem-se, na Avenida 

Brasil, em Ponta Porã, supermercados como Sol e Nippon, além do supermercado Bom 

Gosto, na Avenida Marechal Floriano, e da segunda unidade do Nippon entre a Avenida 

Marechal Floriano e a Avenida Internacional, localizada nas proximidades da linha 

internacional de fronteira do Brasil com o Paraguai entre Ponta Porã e Pedro Juan Caballero. 

Este cenário do mercado paralelo à linha internacional de fronteira contempla mercadorias 

que vão além dos alimentícios e de vestuário, ou seja, temos também as farmácias. A 

aquisição de medicamentos também consome os recursos do benefício. As farmácias que 

operam na fronteira podem ser segmentadas em duas categorias: aquelas que estão na 

fronteira (farmácias que fazem parte de uma rede nacional de farmácias no Brasil) e as 

άfronteiriçasέ (modalidade de empresa familiar, ou seja, os responsáveis são de origem 

pontaporanense ou pedrojuanina, sendo que, este último, pode tanto ser nato quanto 

naturalizado). 
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Por conseguinte, aquelas de empresa familiar seriam as fronteiriças, já aquelas que 

fazem parte de rede nacional são as que somente estão na fronteira. Em uma linguagem 

lefebvriana, as farmácias de empresas familiares são as que estão no espaço vivido da 

fronteira, enquanto que aquelas farmácias de rede nacional são as que estão no espaço 

percebido da fronteira. Por exemplo, como é sabido, em área de fronteira tem-se um fluxo 

contínuo de moedas dos dois países, que deveria fluir livremente na área de fronteira. E, 

realmente, esta liberdade de moedas é intensa em muitos comércios brasileiros e paraguaios, 

tanto para o Real (R$) quanto para o G$ (Guarani). Sobre essa questão de espaço percebido e 

vivido na fronteira, pode-se ver o que é afirmado por Brits e Costa (2009, p. 170),  

[...] existem três possibilidades diferentes de ser ver a fronteira: 
a) a fronteira controlada, vista pelo Estado e alimentada pelo controle de 
quem entra e quem sai, pela vigilância civil e militar do território; 
b) fronteira percebida, própria da sociedade do interior, bastante motivada 
pela ideologia do Estado-Nação, de como ele percebe a fronteira; 
c) fronteira vivida, com significado para a sociedade que está na fronteira. 

Em Pedro Juan Caballero existem várias casas de câmbio que operam compra e 

venda de diversos tipos de moedas, as mais comuns são o Real (R$), o G$ (Guarani) e o US$ 

(Dólar). No comércio de Pedro Juan Caballero, a compra de produtos é realizada por meio 

das três moedas (R$, G$ e US$). Tanto as lojas de produtos importados, destinadas ao 

turismo de compra, quanto aquelas de gêneros alimentícios informam, por meio de 

panfletos, em Pedro Juan Caballero, os preços dos produtos em mais de uma moeda (real, 

guarani, dólar). (Ver Figura 3). 

No interior de alguns estabelecimentos dedicados ao turismo de compra, como, por 

exemplo, Shopping China e Planet Outlet, são informados, nas gôndolas, os preços em dólar 

americano. Já no comércio dedicado a gêneros alimentícios como o Maxi Hipermercado e o 

Fortis Atacadista, os preços são informados em guarani. Todos esses estabelecimentos 

possuem verificador de preço eletrônico com leitor de código de barra, que informa o preço 

em três moedas (real, guarani e dólar). Não é incomum os gestores de tais estabelecimentos 

se utilizarem de equipamentos de som no recinto para avisar sobre a cotação das moedas. 
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Figura 3 - Divulgação de preços de produtos em supermercado localizado no Paraguai em 
duas moedas, Real (R$) e Guarani (G$).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Redes Sociais do Maxi Hipermercado. 

Observação: Panfleto de supermercado localizado em Pedro Juan Caballero (Paraguai). Os dias da semana 
estão em português, enquanto o nome dos produtos está em espanhol. O preço da mercadoria está nas duas 

moedas, R$ (real do Brasil) e G$ (guarani do Paraguai). 

Em Ponta Porã, o setor de comércio é permeado pelo uso da moeda estrangeira, o 

guarani, assim como o comércio paraguaio também tem o real, moeda brasileira, como uma 

moeda aceita. Todavia, em alguns estabelecimentos comerciais como, por exemplo, as 

farmácias, principalmente aquelas que fazem parte de uma rede nacional, o guarani 

encontra uma resistência frente à moeda brasileira. Tais estabelecimentos, ao recusarem a 

moeda, demarcam as diferenças do lá e cá da fronteira.  
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Sobre essa questão da territorialidade das empresas que operam do lado de cá e de 

lá da linha de fronteira, é relevante enfatizar o que é destacado por Costa (2009, p. 65): 

A territorialidade é entendida aqui como uma ação individual, de um grupo, 
uma empresa ou um Estado sobre determinado espaço geográfico impondo 
suas vontades, suas virtudes. Não é necessário o domínio físico do 
território, mas sua submissão. Nesse sentido, essas territorialidades 
atravessam frequentemente outros territórios e provocam distúrbios de 
variadas grandezas, mesmo nas zonas fronteiriças. Não existe um consenso 
sobre a definição de territorialidade e não se pode confundi-la com o 
território. A territorialidade é uma ação própria do território, enquanto este 
é o resultado das ações dos seus atores endógenos em confronto com as 
territorialidades exógenas e com aquelas que o atravessam.  

Os supermercados de Pedro Juan Caballero que fazem parte da rede nacional 

paraguaia άSupermercados Stockέ estão localizados um pouco mais distante do comércio da 

linha de fronteira e, apesar de receber em reais, apresentam resistência em devolver o troco 

em tal moeda. A não ser que o consumidor faça questão de receber o troco em reais, o troco 

é dado em guaranis. O mesmo comportamento é compartilhado por algumas farmácias de 

rede nacional, que, após um certo tempo de permanência na fronteira, até podem receber o 

pagamento de uma compra em moeda guarani, mas o troco será em real brasileiro. 

Assim, são empresas que estão na fronteira, mas que não são fronteiriças. Enquanto 

objetos geográficos, promovem ações que reforçam a fronteira como área de separação e 

não como área de encontro, pois operam segundo e não territorialidades nacionais 

territorialidades fronteiriças. Sobre este uso do território pelas empresas que estão no 

espaço de fronteira, pode-se atentar para a afirmação de Jurado e Padilha (2013, p. 194), 

ǇŀǊŀ ƻǎ ǉǳŀƛǎ άŀ Ȋƻƴŀ ŘŜ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǇǊƻŘǳǘƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŀœƿŜǎ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀǎΣ Ŏulturais e 

políticas, apresenta territorialidades heterogêneaǎέΦ 5Ŝǎǘŀ Ŧƻrma, apesar das lojas ocuparem 

a mesma paisagem na área de fronteira, tais lojas não se encontram no mesmo espaço; 

algumas estão no espaço percebido e outras no espaço vivido da fronteira. E, neste 

diversificado mercado que compõe a área de fronteira, se encontra o beneficiário do 

Programa Bolsa Família, o qual, com o recurso monetário recebido, dá continuidade à 

reprodução de tal mercado. 

Esta pesquisa contou com entrevistas realizadas presencialmente com beneficiárias 

do Programa Bolsa Família que estavam nos Centros de Assistência de Referência Social 

(CRAS) para realizar atualização de cadastral. As entrevistas se realizaram de forma 
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consentida e com questões para as quais as beneficiárias tinham a liberdade de resposta. 

Perguntamos sobre mobilidade, onde sacavam o benefício, sobre os locais de cumprimento 

das condicionalidades e sobre a aquisição de bens e serviços. As entrevistas foram gravadas 

por meio do uso de smartphones e a resposta transcrita. 

A beneficiária J., de 23 anos de idade, possui três filhos, reside no Bairro São 

Francisco e recebe R$ 202,00 em benefício do Programa Bolsa Família. Não tem emprego 

formal ou informal porque dedica o tempo aos filhos pequenos. Ela ƛƴŦƻǊƳŀ ǉǳŜΥ άh .ƻƭǎŀ 

Família é bom para mim e meus filhos. Eu compro fralda e leite em pó, principalmente 

compro do Popai, do Luz, na Linha; compro onde é mais barato. No Popai tem fralda mais 

ōŀǊŀǘŀέ (são nomes dos supermercados). 

O supermercado Luz (Figura 4) é um estabelecimento comercial de bens alimentícios 

e de utilidades domésticas que, por sua localização estratégica, no limite da linha 

internacional entre Brasil (Ponta Porã) e Paraguai (Pedro Juan Caballero), atende aos 

moradores das cidades de ambos os países. Já o estabelecimento Comercial Poppai, também 

localizado no limite da linha internacional, tem como objetivo atender ao turismo de 

comércio, mas que, devido às flutuações cambiais da fronteira e à variedade do tipo de 

produtos que oferta, acaba por atender aos beneficiários do Programa Bolsa Família. 

ObsŜǊǾŜΣ ƴŀ Ŧŀƭŀ Řŀ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛŀΣ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŀŦƛǊƳŀœńƻΥ άƴƻ tƻǇŀƛ ǘŜƳ ŦǊŀlda mais barata.έ 

Com certeza, a comparação se refere ao mesmo produto à venda no Brasil; o que 

fará a diferença nesta relação de preços não será somente a disputa comercial, mas em vista 

de tratar-se de comércio em região de fronteira, o diferencial de preços será devido ao 

câmbio de moedas, também. Tal diferenciação de preço nos bens necessários à família da 

beneficiária fará com que a mesma atravesse o limite internacional do território nacional e 

dirija-se ao comércio do país vizinho, seguindo o mesmo caminho dos assalariados e turistas. 

Sobre este ato de cruzar a fronteira e ingressar o país vizinho para adquirir os bens para a 

provisão de seu lar, pode-se atentar para uma discussão sobre limite e fronteira, como é 

tratada por Benedetti (2010, p. 35): 

el límite político internacional es el contorno del espacio definido a partir del 
centro de poder. Deviene un código espacial que define el área sobre la que 
cada estado nacional ejerce su territorialidade y marca el alcance de su 
capacidad coercitiva. Pero el limite no impede el ingresso ni el egresso. Para 
eso está la frontera.  
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Figura 4 - Localização de estabelecimentos que comercializam alimentos em Pedro Juan 
Caballero (PY), próximo da linha de fronteira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Trabalho de campo, 2018. 
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O recurso monetário do benefício não implica somente na participação do mercado 

nacional de bens nacionais, mas também no mercado de bens internacionais, por tratar-se 

de beneficiários de uma região de fronteira. Entretanto, a busca de produtos por 

assalariados e turistas no comércio internacional de Pedro Juan Caballero se dá, muitas 

vezes, na aquisição de produtos sofisticados, por exemplo, de eletrônicos e cosméticos, mas, 

para a beneficiária do Programa Bolsa Família, sua aquisiçńƻ ǎŜ ǊŜǎǳƳŜ ŜƳ άƭŜƛǘŜ Ŝm pó e 

ŦǊŀƭŘŀǎέΦ  

hǳǘǊŀ ƳŜƴœńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ ōŜƴŜŦƛŎƛłǊƛŀ Ŝǎǘł ƴƻ ǉǳŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ŘŜ άlƛƴƘŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ 

trata-se do numeroso conjunto de lojas que estão distribuídas desde o supermercado Maxi 1 

(próximo ao terminal de ônibus intraurbano) até o supermercado Luz (Figura 5). Tal 

disposição de lojas está organizada de forma rente à linha de limite internacional entre 

Ponta Porã e Pedro Juan Caballero, no lado paraguaio da fronteira. As lojas atendem tanto 

turistas que compram no varejo quanto no atacado, e em tais estabelecimentos são 

encontrados diversos tipos de produtos: elétricos, eletrônicos, tecidos, roupas, artigos para 

cama, mesa e banho, brinquedos e eletrodomésticos. Algumas lojas se especializam em um 

grupo específico de artigos, enquanto outras vendem variedades.  

Uma das estratégias do beneficiário do Programa Bolsa Família, enquanto 

consumidor de bens no mercado da fronteira Brasil-Paraguai, está na compra de alimentos 

do lado de lá ou de cá da linha de fronteira internacional em função da variação da taxa de 

câmbio. Na fronteira, a variação cambial faz parte do cotidiano. Esta questão da variação 

cambial junto ao território fronteiriço Brasil-Paraguai já foi abordada por Lamoso (2016). 

Não obstante, para os beneficiários do Programa Bolsa Família que estão na cidade 

gêmea de Ponta Porã, a variação cambial é essencial e definidora para a aquisição de 

produtos do lado de lá ou de cá da linha internacional de fronteira. Tal comportamento está 

diretamente relacionado com o diminuto valor que recebem. Assim, na compra de produtos 

alimentares, a consideração pelo preço é o fator de primeira instância a ser prestigiado pelas 

famílias beneficiárias, e como estão em área de fronteira, o preço está diretamente 

associado ao câmbio entre o real (moeda brasileira) e o guarani (moeda paraguaia).  
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Figura 5 - Alguns pontos de comércio situados em Pedro Juan Caballero (PY), próximos da 
linha de fronteira. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Trabalho de campo, 2018. 
 

 



FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
FERREIRA & SILVA (organizadores) 
DOI 10.52632/978.65.88393.49.9 48 

A distribuição espacial do comércio de bens alimentícios de Pedro Juan Caballero 

(Paraguai), onde as lojas estão localizadas ao longo e paralelas à linha de fronteira, também 

sucede com as lojas de Ponta Porã (Brasil). Essa distribuição é reforçada pelo movimento das 

moedas. Assim, quando o real está desvalorizado frente ao guarani, o comércio de Ponta 

Porã recebe mais consumidores paraguaios, principalmente nas lojas de bens alimentícios, 

calçados e vestuário. 

Para os economistas, o preço é uma variável chave nas transações que se realizam no 

mercado, mas nas áreas de fronteira como nas cidades gêmeas de Ponta Porã e Pedro Juan 

Caballero a decisão de compra do consumidor não se reduz ao preço do produto, mas se 

estende ao preço da moeda do país vizinho. Assim, o câmbio constitui-se em uma constante 

na vida cotidiana daqueles que vivem em zona de fronteira. Diferentemente do turista de 

compras, que geralmente aproveita feriados estendidos e datas comemorativas para dirigir-

se até as lojas que estão na fronteira para realizar compras, o fronteiriço e, principalmente, 

o beneficiário do Programa Bolsa Família que reside na fronteira tem por consideração o 

valor do câmbio em qualquer de suas compras, sejam de alimentos, vestuário, etc.  

Assim, pode-se afirmar que a consideração pelo câmbio de moedas é uma realidade 

muito mais presente na vida dos sujeitos que estão na fronteira, do que na vida diária 

daqueles que estão distantes da fronteira. Por conseguinte, o câmbio de moedas faz parte 

da vida cotidiana dos beneficiários do Programa Bolsa Família na área de fronteira, e, neste 

sentido, o câmbio de moedas na linha de fronteira serve para expandir a utilidade monetária 

do programa e, em decorrência, o benefício monetário concedido pelo Programa Bolsa 

Família.  

Apesar dos beneficiários receberem o benefício no Brasil e na moeda brasileira, a 

todo tempo é feita a comparação com a moeda do país vizinho, o guarani. Isto pode ser 

notado na entrevista realizada com O. S., de 60 anos. Ela conta que recebe o Bolsa Família há 

seis anos: άŀƴtigamente recebia mais, cheguei a receber R$ 162,00, agora recebo R$ 39,00; 

eu cuido da minha neta desde os 15 dias. Me ajuda bastante, compro coisas para minha 

neta, material escolar, essas coisas, pego na Exata. Não estou pegando coisas no Paraguai, lá 

tá mais caro, mais que o Brasil; ƻ ƎǳŀǊŀƴƛ Ŝǎǘł ŎŀǊƻέΦ 

É relevante a associação que a beneficiária realiza ao comparar o preço da 

mercadoria com o preço da moeda. Ora, a moeda é, sim, uma mercadoria; uma mercadoria 
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que pode ser trocada por qualquer outra mercadoria, ou melhor, que é universalmente 

aceita nas relações de compra e venda no mercado. Os pesquisadores que investigam as 

fronteiras nacionais, geralmente associam a criação das fronteiras com a imediata criação 

dos Estados Nacionais. Uma das características do Estado Nacional é ter sua própria moeda, 

o que lhe permite ter certa independência e controle da economia nacional por meio de 

políticas monetárias, por exemplo. Tal relação entre Estado e território é apontada por 

Cataia (2011, p. 20, p. 22): 

[...] a construção do espaço do Estado territorial implicou em sua 
delimitação. É só a partir da formação do Estado territorial moderno que o 
mundo passa a ser dividido por fronteiras, envelopando o Estado e 
estabelecendo regimes jurídicos-políticos diferenciados segundo os 
territórios nacionais. [Assim,] o Estado-nação, desde o seu surgimento foi o 
agente por excelência da construção desses objetos, estabelecendo a noção 
jurídico-política de territórios e suas fronteiras. Assim, território e fronteira 
foram subordinados ao Estado.  

E, assim como as fronteiras limitam o poder de atuação do Estado Nacional ao 

interior das linhas de divisa internacional com os outros países; também as fronteiras 

tentam encerrar a livre circulação da moeda nacional até os limites da linha internacional. 

Por conseguinte, em uma área urbana que está cartograficamente cortada pelo limite 

internacional de cada país, como a área de estudo do presente trabalho, tem-se um 

constante manejo das moedas relativas a cada país. 

A conurbação que une os países separados pela linha cartográfica da divisa 

internacional, proporciona o funcionamento de um mercado que, mesmo com algumas 

restrições, tem como moeda de troca tanto o real do Brasil quanto o guarani do Paraguai. E, 

neste mercado das cidades conurbadas, as moedas fluem, não totalmente livres, mas, ao 

atravessarem os limites internacionais, encontram os produtos com preços cotados na 

moeda nacional de cada país. Neste momento, ter ciência do valor da moeda nacional frente 

ao preço da moeda estrangeira é de fundamental importância para a tomada de decisão 

sobre a compra ou não de determinado produto.  

O beneficiário do Programa Bolsa Família que reside em área de fronteira, 

especificamente em Ponta Porã, e que realiza compras mensais e semanais no comércio 

compreendido pela conurbação internacional, precisa saber o preço deste ou daquele 

produto que está sendo comercializado em Pedro Juan Caballero, não somente em guaranis 
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ou reais. Este beneficiário interessa-se em saber o preço daquela mercadoria que tem a 

atribuição de ser trocada por qualquer outra mercadoria, o dinheiro. 

Neste sentido, as beneficiárias fazem referência ao preço da moeda estrangeira em 

relação à moeda nacional, haja vista que é por meio deste comparativo que se tem uma 

dimensão generalizada e ampla do quanto o preço dos produtos paraguaios está cotado em 

relação ao preço dos produtos brasileiros. Tal atitude é estratégica para a realização de 

compras em um mercado pertencente a uma área conurbada. Para deixar registrado, 

também há estabelecimentos comerciais na cidade brasileira de Ponta Porã (Brasil) que se 

utilizam de leitores de código de barra para informar os preços dos produtos tanto em Real 

(R$) quanto em Guarani (G$), como exemplo, as duas unidades do Supermercado Nippon.  

Apesar da faixa de fronteira ser considerada como a área compreendida pelos 150 

km a partir da linha de divisa internacional dos territórios nacionais, não se espera que haja 

no mercado de bens e serviços de Dourados, município vizinho de Ponta Porã que está na 

faixa de fronteira, a intensidade e fluidez entre moedas como o guarani e o real.  

Em termos de uso da moeda não há diferença entre o mercado do município de 

Dourados e o mercado de um município que está no litoral do Brasil, pois ambos trabalham 

com a moeda deste país, o real. O uso da moeda é um excelente indicador para avaliar o 

grau de interação fronteiriça dos municípios que estão na fronteira. E nesta relação 

fronteiriça, dada pela constante observação do valor da moeda do país vizinho em relação à 

moeda que recebe por meio do benefício do Programa Bolsa Família, é possível distinguir o 

comportamento do beneficiário que está em uma cidade conurbada, em relação aos demais 

beneficiários do país.  

Enquanto os demais beneficiários do país têm a opção de busca por produtos com 

menor preço na área compreendida pelo mercado nacional, para os beneficiários que estão 

em Ponta Porã (Brasil), estes incluem, em seu raio de procura, o mercado internacional por 

meio dos estabelecimentos comerciais que estão em Pedro Juan Caballero (Paraguai). Vale 

destacar que o município de Pedro Juan Caballero (Paraguai) é uma opção de compra e não 

necessariamente o local de recepção do quantitativo total de recursos monetários recebido 

pelos beneficiários de Ponta Porã (Brasil).  
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Tanto o mercado de Ponta Porã (Brasil) quanto o mercado de Pedro Juan Caballero 

(Paraguai) são locais para a pesquisa de preço, mas nem sempre o preço para determinados 

produtos será menor no lado paraguaio da fronteira. Justamente em função da diferença de 

preço das moedas, quando o ƎǳŀǊŀƴƛ ǎŜ ǘƻǊƴŀ άŎŀǊƻέ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ Ǌeal, ou seja, quando se 

precisa de uma quantidade maior de real para comprar a mesma, ou menor, quantidade de 

guarani; então, a opção de compra de bens e serviços recai sobre o comércio que está em 

Ponta Porã (Brasil). 

Tal exposição pode ser observada no relato de E. D., de 31 anos. Ela conta que possui 

quatro filhos que estão matriculados; dois em uma mesma escola. A filha menor de idade 

ainda não frequenta estabelecimento escolar. Ela conta: 

Recebo o Bolsa Família e o Vale Renda também. Antigamente gastava o 
meu Bolsa Família no Luz [nome de supermercado], isso quando o câmbio 
estava G$ 2.500, era um tempo bom. Um real valia G$ 2.500; agora não dá 
para comprar no Paraguai; o câmbio está muito baixo, só G$ 1.400 ou G$ 
1.500. Agora compro lá no Sol [nome de supermercado]. 

A beneficiária relata que, em um momento pretérito, R$ 1,00 (um real) poderia ser 

trocado por G$ 2.500, mas que, no momento da entrevista, R$ 1,00 (um real) só consegue 

ser cambiado por G$ 1.500. Em termos práticos, isso significa que um produto com o preço 

de G$ 30.000 (trinta mil guaranis), em Pedro Juan Caballero poderá ser comprado por R$ 

12,00 (doze reais) se o câmbio de moedas estiver em R$ 1,00 (um real) para G$ 2.500 (dois 

mil e quinhentos guaranis). Mas, se o câmbio estiver em R$ 1,00 (um real) para G$ 1.500, 

então, para adquirir o mesmo produto, em Pedro Juan Caballero, que tem o preço de G$ 

30.000, será necessário despender o total de R$ 20,00 (vinte reais). Esse tipo de cálculo é um 

dos componentes que faz parte da vida cotidiana dos beneficiários, um cálculo estratégico 

para maximizar o recurso do Programa Bolsa Família. 

Ora, como o mercado de bens está relacionado com o mercado de trabalho daqueles 

que nele atuam por meio da venda de produtos., pode-se tecer algumas observações sobre 

o trânsito dos recursos monetários do Programa Bolsa Família. Por exemplo, para aqueles 

que não vivem a fronteira, para aqueles que somente a percebem, pode parecer que há um 

vazamento de recursos financeiros do território nacional para o país estrangeiro, em troca 

de produtos importados. É um raciocínio perfeitamente lógico para qualquer formulação 

que há na área de economia seja em contabilidade social, macroeconomia ou economia 
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internacional. Mas, como mencionado anteriormente, o comércio de importados que se 

realiza em Pedro Juan Caballero é organizado por pessoas advindas de diversos povos, 

dentre eles o Brasil.  

Assim, é razoavelmente compreensível que uma parte considerável dos 

trabalhadores destes comércios seja composta por paraguaios e brasileiros. O recurso 

proveniente do Estado brasileiro, sacado pelos beneficiários do Programa Bolsa Família na 

cidade de Ponta Porã, desloca-se, parcialmente, para o comércio da cidade de Pedro Juan 

Caballero (Paraguai). Mas ao fazer esse movimento o recurso financeiro do Programa Bolsa 

Família, gasto pelos beneficiários em Pedro Juan Caballero (Paraguai), garante a manutenção 

de postos de trabalho daquele país, os quais são ocupados também por brasileiros. 

Brasileiros, que, em muitos casos, residem no Brasil, e com o salário que recebem em troca 

do trabalho despendido no comércio paraguaio, vão reproduzir sua vida material no Brasil.  

Desta forma, o recurso do Programa Bolsa Família na área de fronteira faria um 

movimento tipo boomerang: vai e volta. Sendo que tal efeito boomerang não se daria 

somente por meio do trabalhador brasileiro, haja vista que também o trabalhador 

paraguaio, aquele que tem seu posto de trabalho no comércio de importados no qual há 

clientes que são beneficiários do Programa Bolsa Família, ao receberem vossos respectivos 

salários no Paraguai, também efetuam compras no comércio do Brasil, principalmente no 

setor de calçados e, dependendo da variação cambial, de preferência no comércio de 

alimentos e produtos de primeira necessidade e similares, comercializados nos super e 

hipermercados de Ponta Porã, localizados a alguns metros da linha internacional de 

fronteira. 

Em uma região de fronteira, principalmente em uma área de cidade conurbada como 

Ponta Porã (Brasil) e Pedro Juan Caballero (Paraguai), o beneficiário do Programa Bolsa 

Família, como qualquer consumidor que habita neste lugar, realiza uma pesquisa de preços 

antes de efetuar compras no mercado compreendido por ambas as cidades com o objetivo 

de ter acesso a produtos com o menor preço. A ação do beneficiário em encarar o mercado 

brasileiro de Ponta Porã e o mercado paraguaio de Pedro Juan Caballero, como um só, como 

mercado de fronteira, repousa no que é apontado por Fonseca e Costa (2009, p. 228) na 

άŎƻƴŎŜǇœńƻ de fronteira como zona, franja ou área de convivência, de trocas, de fluxoǎΦέ  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A questão que pôde ser abordada neste trabalho no que se refere às relações entre 

mercado, fronteira e Programa Bolsa Família é de que o estímulo para os beneficiários do 

Programa Bolsa Família em realizar suas compras está justamente no preço de duas 

mercadorias: os produtos do supermercado e a moeda brasileira frente à moeda paraguaia. 

O que leva tal beneficiário que está na linha de fronteira a ter uma conduta, no que se refere 

aos locais de pesquisa de preços e compras, que o diferencia não somente dos demais 

beneficiários localizados em outras regiões do Brasil, quanto de outros cidadãos de Ponta 

Porã. Pois, tal beneficiário irá priorizar variáveis essencialmente econômicas, como o preço 

de produtos e o câmbio de moedas. Ou seja, o objetivo do beneficiário está em maximizar o 

recurso monetário do Programa Bolsa Família a fim de garantir a reprodução de sua vida 

material. 

É evidente que o peso da segunda variável econômica, o câmbio de moeda, é 

priorizado na estratégia de compra, em virtude da localização geográfica em que se encontra 

o beneficiário, uma cidade conurbada em área de fronteira. É necessário ressaltar que o 

presente trabalho está muito atrelado à área urbana do município de Ponta Porã que é 

conurbanda com Pedro Juan Caballero. Todavia, o Programa Bolsa Família não atende 

somente beneficiários da área urbana; estes também se encontram na área rural, sendo este 

último recorte espacial gerador de outras reflexões para além daquelas abordadas no 

presente trabalho.   
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As Maquilas no Paraguai: o setor de autopeças como 
estratégia de industrialização 

ParaƎǳŀȅΩs Maquilas: auto parts sector as an 
industrialization strategy 

 

 

RESUMO 

Maquila é um sistema de produção que se insere no que a economia denomina de 
subcontratação internacional. O instrumento legal que a institui é a Lei 1.064 de 1.997 e a 
sua efetiva regulamentação ocorreu por meio do Decreto nº 9.585 de julho de 2000 do 
governo paraguaio. Foi definido como objetivo geral deste trabalho compreender as 
principais características da maquila e como ocorre a integração produtiva com o setor de 
autopeças. A metodologia utilizada foi a de revisão bibliográfica, levantamento de dados em 
fontes primárias e secundárias. Os resultados evidenciam que a instalação de fábricas de 
autopeças no Paraguai revelou a potencialidade do país para a exportação de bens 
manufaturados industriais, constituindo-se desta forma uma estratégia de industrialização. 

 

ABSTRACT 

Maquila is a production system that is part of what the economy calls international 
subcontracting. The legal instrument that establishes it is Law 1064 of 1997 and its effective 
regulation took place through Decree nº 9585 of July 2000. It was defined as a general 
objective to understand the main characteristics of the maquila and how the productive 
integration with the sector of auto parts. The methodology used was a literature review, 
data collection from primary and secondary sources and extensive field research, with 
interviews and questionnaires with agents involved in the sector. The results show that the 
installation of auto parts factories in Paraguay revealed the country's potential for the 
export of industrial manufactured products, thus constituting a strategy for industrialization. 
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INTRODUÇÃO 

Maquila é um sistema de produção que se insere no que a economia denomina de 

subcontratação internacional, terceirização (outsourcing), na qual prevalecem contratos de 

produção de bens ou serviços. Este sistema de produção permite que uma determinada 

empresa estrangeira possa instalar sua fábrica no território paraguaio, por exemplo, com o 

objetivo de produzir bens e serviços destinados ao mercado externo, entenda-se, 

exportação.  

A Maquila se enquadra dentro de uma política industrial de atração de investimentos 

que o Paraguai vem adotando desde a década de 1990 como estratégia de diversificação de 

sua base produtiva, cujo alicerce esteve pautado em uma economia agroexportadora. O 

instrumento legal que a institui é a Lei 1.064 de 1.997 e a sua efetiva regulamentação 

ocorreu por meio do Decreto nº 9.585 de julho de 2000.   

O processo de investimento empresarial ocorre estimulado por incentivos fiscais que 

contemplam, principalmente, a suspensão temporária de taxa de importação de matérias-

primas e isenção fiscal de alguns impostos e taxas municipais, além da simplificação 

tributária, na qual as exportações de bens e serviços produzidos sob este regime pagam 1% 

sob o valor de exportação.  

As operações das maquilas no Paraguai supõem uma relação contratual entre matriz 

estrangeira e a empresa contratada para atuar como empresa maquiladora. Neste modelo 

de subcontratação internacional, as decisões empresariais a respeito do que produzir, como 

produzir, quanto produzir, são decisões tomadas pela matriz, de maneira que é no âmbito 

internacional que ocorre o planejamento estratégico e a base operativa é executada no 

âmbito nacional por meio das maquiladoras paraguaias. 

No caso das maquilas, cabe à matriz o fornecimento de bens de capitais, sejam esses 

novos ou usados em outras unidades produtivas, as filiais. No caso de aquisição de máquinas 

e equipamentos novos, os mesmos são procedentes de outros países, principalmente da 

China. Verificamos que, geralmente, estes bens de capitais, ao ingressarem no Paraguai, 

fazem uso de outra modalidade de incentivo fiscal que é a Lei 60/90, de incentivo à 

industrialização, que isenta de impostos de importação as máquinas e equipamentos com 

fins produtivos que serão util izados no território nacional. Os insumos e as matérias-primas 
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utilizados no processo produtivo das empresas maquiladoras ingressam no território 

paraguaio em um regime aduaneiro especial de admissão temporária, através do qual a 

matéria-prima adentra ao país com prazo legal para a sua permanência e sua utilização no 

processo produtivo, sendo transformada em bem ou serviço, para posterior exportação. 

Existem, basicamente, dois tipos de maquiladoras no Paraguai: a maquiladora pura e 

a maquiladora por capacidade ociosa. A primeira ocorre quando a matriz subcontrata uma 

empresa paraguaia constituída especificamente para esse efeito; o segundo caso ocorre 

quando o contrato é realizado com uma empresa já constituída e consolidada no país, 

geralmente com uma produção orientada ao mercado interno e que possui capacidade 

ociosa. Ambas modalidades têm como objetivo produzir e exportar bens e serviços. 

As duas configurações de maquilas permitem a inserção das indústrias no mercado 

internacional. O ponto que gostaríamos de ressaltar é a possibilidade de expansão da 

atividade produtiva e de crescimento da indústria nacional ao ter a possibilidade de 

participar do mercado externo e não somente ficar limitado ao mercado interno. O comércio 

exterior propicia ganhos de escala.  

Este tipo de estratégia de atração de investimentos é comumente utilizado em países 

que não possuem poupança nacional (poupança privada mais poupança pública) disponível e 

suficiente para o setor privado. O recurso à poupança externa resulta no ingresso de capital 

externo na economia paraguaiaΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ǉǳŜ άƻ ŦƭǳȄƻ ƭƝǉǳƛŘƻ ŘŜ ŎŀǇƛǘŀƭ para o exterior 

reflete o fluxo internacional de recursos para financiar a acumulação de capitalέ όMankin, 

2015, p. 210). 

Neste contexto, a Lei de Maquila promove a atração de capital externo para a 

economia paraguaia e estes recursos são utilizados em investimentos produtivos, 

materializados em construções de novas instalações fabris no país, aquisição de máquinas, 

equipamentos e matérias-primas entre outros. Verificamos que até agosto de 2022 existiam 

254 empresas maquiladoras no país gerando mais de 21 mil empregos diretos (MIC, 2022). 

Existe uma diversidade de setores de atividades nas quais as empresas maquiladoras 

operam, dentre as quais podemos citar: autopeças, têxteis e confecções, plásticos e suas 

manufaturas, couros, produtos farmacêuticos, alimentos para animais, alimentos em geral, 

entre outros.  



FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
FERREIRA & SILVA (organizadores) 
DOI 10.52632/978.65.88393.49.9 59 

A Figura 1 apresenta a distribuição das maquilas nos departamentos paraguaios. 

Constatamos a importância dos Departamentos de Alto Paraná, Central, Amambay e a 

capital Asunción, como os mais representativos. 

Figura 1 - Distribuição espacial das indústrias maquiladoras no Paraguai em 2018. 

 

A origem dos investimentos é bastante concentrada no Brasil, principal economia do 

continente, além do vizinho Uruguai, seguido por Estados Unidos e Argentina (Figura 2). 
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Figura 2 - País de origem da matriz contratante das maquiladoras paraguaias em 2018. 

  

Fonte: Elaboração própria com base nos dados CNIME (2019). 

Dada a abrangência dos setores, neste texto optamos por particularizar o de 

autopeças porque é um dos setores com maior intercâmbio com a indústria brasileira, e um 

dos que tem possibilitado a integração nas cadeias globais de valor. Os resultados da 

pesquisa aqui apresentada foram obtidos com revisão bibliográfica, levantamento de dados 

em fontes primárias e secundárias, e extensa pesquisa de campo, com entrevistas e 

questionários em agentes envolvidos no setor. Foi definido, como objetivo geral deste 

trabalho, compreender as principais características da maquila e como ocorre a integração 

produtiva com o setor de autopeças. 

EMPRESAS MAQUILADORAS FABRICANTES DE AUTOPEÇAS E INTEGRAÇÃO PRODUTIVA COM A 

INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA 

A fabricação de autopeças, especificamente de chicotes elétricos, concentra 37% da 

mão de obra contratada pelas maquiladoras e 38% das exportações realizadas em 2020 

(Silveira, 2021). Foram identificadas as sete empresas líderes na produção de autopeças no 
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mundo, especializadas na produção de chicotes elétricos. Seis delas estão localizados no 

território paraguaio. São elas: Fujikura (japonesa), Yazaki (japonesa), Leoni (alemã), THN 

(coreana), Sumidenso (japonesa) e a Kromberg and Schubert (alemã) (Silveira, 2021). Cinco 

dessas empresas estão instaladas em municípios do Departamento Central (Figura 3), e a 

sexta está no Departamento de Alto Paraná.  

Figura 3 - Localização das maquiladoras de autopeças no Departamento Central, Paraguai. 

 

Fonte: Elaborado por Claudia Vera, 2021. 

Todas essas empresas maquiladoras fabricam chicotes elétricos para automóveis. O 

chicote é um conjunto condutor energético que fica posicionado de forma escondida dentro 

do carro, interligando os diferentes sistemas automotivos, com isso permitindo a 

transmissão de dados entre os módulos eletrônicos. A fábrica de autopeças que ainda não 

está presente no Paraguai é a Delph Corporation, uma empresa estadunidense. O Ministério 
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de Indústria e Comércio do Paraguai informou que há uma mesa de diálogo com a 

mencionada empresa e é provável que ela venha a instalar-se no país. O conjunto de fábricas 

de chicote forma um hub. Essa concentração reflete o crescimento da demanda 

internacional, que encontrou condições favoráveis de localização no Paraguai, com a 

estratégia de fomento às maquiladoras.  

Na fala de um representante legal de uma das fábricas de autopeças: 

[Χ] no es un detalle menor que de las siete empresas líderes en la 
producción de autopartes, seis se encuentren apostadas en territorio 
paraguayo. Esto guarda relación con el crecimiento acelerado en las 
industrias de exportación (maquila) y en los beneficios que se otorgan a los 
ƛƴǾŜǊǎƻǊŜǎ ƴŀŎƛƻƴŀƭŜǎ Ŝ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭŜǎΧ όLƴŦƻƴŜƎƻŎƛƻǎΣ s/d., p.1). 

Existen condiciones para seguir apuntalando la industria. Para ello, es 
fundamental que se unifiquen los criterios entre el sector público y privado, 
y tener reglas claras (Infonegocios, s/d., p.1). 

A Tabela 1 apresenta as informações sobre ano, nome da empresa, volume de 

investimentos, número de empregados e localização das fabricantes de chicotes.  

Tabela 1 - Informações sobre as empresas maquiladoras que fabricam chicotes elétricos. 

Ano Empresa 
Investimentos 

US$ 
Empregados Local 

2012 TNH 9.369.431 726 Itaguá 

2013 Yazaki 3.314.675 529 Mariano Roque Alonso 

2014 Sumidenso 4.436.000 800 Capiatá 

2015 Leoni 4.042.382 400 San Lorenzo 

2017 Fujikura 30.830.952 1.071 Ciudad del Este 

2019 Kromberg and Schubert 5.000.000 500 Luque 

Fonte: CNIME (2020). 

O total de investimentos iniciais realizados pelas maquiladoras de chicotes elétricos 

representa 12% dos investimentos em programas de maquilas no Paraguai. Foram realizados 

investimentos de, aproximadamente, 57 milhões de dólares no setor ao longo dos nove 

anos, gerando quase 6.787 empregos diretos. Estes, representam 37% do total de empregos 

gerados pelas maquiladoras. Todas estas empresas que atuam no setor de autopeças 

realizaram reinvestimentos através da ampliação da capacidade produtiva, de aquisição de 

máquinas e equipamentos e contratação de trabalhadores. 
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Os investimentos no setor de autopeças iniciaram em 2012, com o ingresso da 

coreana THN no Paraguai. Existem cinco fábricas da THN na China, duas na América do Sul, e 

uma nas Filipinas. Na América do Sul, a THN está no Brasil e no Paraguai, com início das 

atividades em 2010 e 2012, respectivamente. A planta fabril do Paraguai, chamada de THN 

Paraguai, possui 14 mil metros quadrados e emprega 1.150 pessoas de forma direta. 

A THN Paraguai produz chicotes elétricos para veículos da marca Hyundai e Kia. Na 

Figura 4 pode-se observar um dos modelos de chicotes elétricos fabricados por esta 

maquiladora. 

Figura 4 - Peça publicitária para divulgação da TNH. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Material de divulgação da THN PARAGUAY (2021). 

Toda produção destina-se ao mercado brasileiro, como constatamos na reportagem: 

De las ventas totales de Hyundai, el HB20 representó el 85% del total 
vendido de la marca en Brasil, con 167.647 unidades. La versión Hatch, fue 
el segundo modelos más vendido de Brasil en el 2016. Cabe destacar que los 
cableados fabricados por THN Paraguay S.A., son parte de este modelo 
ŜȄƛǘƻǎƻ Ŝƴ ǾŜƴǘŀǎΦ όΧύΦ ! ƭŀ ǉuincena de enero, las ventas de Hyundai HB20 
se mantienen en segundo lugar con 3.666 unidades conforme a lo esperado. 
Con ello se mantiene un logro que ninguna automotriz asiática había 
logrado ƧŀƳłǎ Ŝƴ .ǊŀǎƛƭΦ όΧύ LƴƛŎƛŀǊƻƴ ǾŜƴǘŀǎ ŘŜƭ IȅǳƴŘŀƛ /ǊŜǘŀ Ŝƴ .ǊŀǎƛƭΥ 9ƭ 
esperado Hyundai Creta que utiliza el cableado paraguayo THN PARAGUAY 
S.A, comenzó a ser vendido oficialmente en Brasil el sábado 14 de enero de 
2017, en 5 diferentes versiones: Attitude 1.6 mecánico, Pulse 1.6 mecánico y 
automático, Pulse 2.0 automático y Prestige 2.0 automático. Es el primer 
SUV compacto de Hyundai en Brasil que promete entrar a revolucionar el 
mercado brasileño (THN, 2017, p. 2). 
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Outra empresa maquiladora que atua no setor de autopeças é a japonesa Yazaki, que 

se instalou no município de Mariano Roque Alonso, no Departamento Central, em 2013, e 

ocupa uma área de 15.000 m2.  No início do projeto maquilador, a intenção foi empregar 520 

pessoas de forma direta. Em 2016, a empresa registrava mais de 1.100 empregos diretos, 

com uma expectativa de expandir as atividades até chegar a 2.150 empregados em 2018 (La 

Nación, 2016).  

Esta empresa dedica-se à produção de partes elétricas para carros, especificamente 

chicotes elétricos para as fábricas da Renault, Honda e Toyota. As exportações são 

destinadas ao Brasil e à Argentina. No Brasil, as exportações são para a Renault e a Honda, e 

para a Argentina as exportações são para a Honda e a Toyota. A Figura 5 apresenta uma vista 

interna da maquiladora Yazaki. 

Figura 5 - Vista interna da maquila da Yazaki Paraguai SRL2. 

 

Fonte: Jornal La Nación, 2016. 

Outra empresa maquiladora que atua no setor de autopeças que é japonesa 

Sumidenso, instalada em 2015. Sua fábrica está localizada na cidade de Capiatá no 

Departamento Central. A Sumidenso é fornecedora de peças para automóveis de marcas 

como Nissan, Toyota, Fiat, Honda, Volkswagen, entre outras. Empregava, aproximadamente, 

1.500 funcionários de forma direta no primeiro semestre de 2016.  

 
2 SRL significa Sociedade de Responsabilidade Limitada.  
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Leoni é outra fábrica instalada no país desde 2016 e que produz chicotes elétricos 

para as marcas BMW, Audi, Mercedes-Benz, Caterpillar e GM. Esta empresa atua no regime 

de maquila e está localizada na cidade de San Lorenzo, no Departamento Central. 

A empresa Fujikura, que está em Ciudad del Este, iniciou os investimentos no 

Paraguai sob o regime geral e também sob o regime de Zona Franca.  

Geralmente as zonas francas gozam de benefícios fiscais como a isenção do 
imposto a importação. Nas zonas francas da República do Paraguai podem 
ser desenvolvidos todos os tipos de atividades comerciais, industriais e de 
serviços, de acordo com o delineamento da Lei 523/95 de Zonas Francas 
(MRE, p. 1, 2021).  

A Fujikura, posteriormente, migrou para o regime de maquila devido aos seguintes 

fatores: incentivos fiscais, relativa facilidade de importação de matéria-prima e exportação 

dos bens finais produzidos. A empresa fabrica chicotes elétricos para veículos da marca 

Volkswagen. Toda a produção é destinada ao Brasil. Em 2019, empregava, 

aproximadamente, 1.400 pessoas, na qual 75% são mulheres (Figura 6). 

Figura 6 - Vista interna do trabalho na empresa maquiladora Fujikura. 

 

Fonte: Jornal Última Hora (2019). 

A empresa Kromberg and Schubert foi a última empresa que se dedica à fabricação 

de chicotes elétricos a instalar-se no Paraguai. Verificamos que a mesma está localizada na 

cidade de Luque, no Departamento Central. A produção de chicotes e fiação de automóveis 

são para a marca Volkswagen. Sua matriz está localizada no Estado de Santa Catarina - Brasil. 

O investimento inicial foi de cinco milhões de dólares, com perspectiva para ampliação em 

mais três milhões de dólares em investimentos no Paraguai. Esta empresa é uma 

multinacional de origem alemã que opera em vários países, entre eles o Brasil e, 

recentemente, o Paraguai.  
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A operação a plena capacidade empregará entre 500 a 1.000 pessoas. No início das 

operações da Kromberg and Schubert no Paraguai foram contratadas, aproximadamente, 

150 pessoas. Alguns trabalhadores realizaram capacitação no Brasil. A indústria de chicotes e 

sistemas elétricos é uma operação intensiva em mão de obra, em contraposição à indústria 

automobilística que comporta uma intensa robotização dos processos.   

Para a construção desta fábrica foram contratados outros 350 trabalhadores do setor 

de construção civil. Neste ponto, ressaltamos os efeitos de encadeamentos que a Lei de 

Maquila produz no setor de construção civil, aquecendo o setor por meio da aquisição de 

material de construção e também da contratação de mão de obra. A inauguração empresa 

Kromberg and Schubert ocorreu em 5 de dezembro de 2019. Do mês de setembro até 

dezembro foram exportados 200.000 chicotes elétricos, que equivalem a 20.000 

automóveis. Foram mais ou menos seis meses o tempo entre a decisão da empresa de vir 

para o Paraguai, a construção, instalação da fábrica até a sua inauguração. Para um dos 

responsáveis, a empresa foi atraída pela Lei de Maquila, porque a mesma confere 

competitividade frente aos chineses e aos brasileiros. Entre as vantagens apontadas por ele, 

está a faixa etária da mão de obra; o fato de contar com mão de obra jovem com capacidade 

de receber qualificação e treinamento. Essas vantagens possibilitaram contratar 500 

trabalhadores capacitados pelo SNPP.  

O Servicio Nacional de Promoción Professional (SNPP) é um órgão dependente do 

Ministerio de Trabajo, Empleo y Seguridad Social (MTESS) do Paraguai, que realiza cursos de 

capacitação, qualificação e treinamento de mão de obra para todos os setores econômicos, 

destacando-se o setor industrial. Dentro deste setor encontram-se as indústrias 

maquiladoras de autopeças.  

El Servicio Nacional de Promoción Profesional SNPP, fue creado por la Ley N° 
253 del año 1971 y modificado por las Leyes N° 1.265 del año 1.987, 
1.405/1.999, 1.652/2.000 y la 2.199/2.003. Es un organismo dependiente 
del Ministerio de Trabajo, Empleo y Seguridad Social. Sus actividades, 
iniciadas en el año 1972. Se dirigen a atender fundamentalmente la política 
ocupacional del gobierno. Realiza sus acciones formativas atendiendo 
principalmente el proceso de desarrollo nacional, otorgando respuestas 
inmediatas al mercado laboral en términos de capacitación. Los cursos van 
dirigidos a personas de diferentes niveles y sectores de la economía, 
abarcando todo el territorio nacional a través de su sede central, las 
regionales, subregionales, centros colaboradores y unidades móviles que 
permiten llegar a cualquier punto del país (SNPP, 2021, p. 1). 
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Na maior parte das vezes, tais capacitações são realizadas nos municípios em que 

estão instaladas as empresas maquiladoras, nos locais sede do SNPP, nas prefeituras ou nas 

instalações das fábricas. Em campo, verificamos situações em que o governo capacita e 

qualifica as pessoas que atuarão no setor têxtil e também autopeças.  

No Brasil, a Kromberg and Schubert possui fábrica no município de Itatiba (São 

Paulo), Oliveira (Minas Gerais), Mafra (Santa Catarina) e Resende (Rio de Janeiro). Nessa 

última, entrou em um consórcio com a Volkswagen Caminhões e Ônibus. O Consórcio 

Modular de produção da Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO) instalado em Resende, 

por exemplo, possui oito grupos de empresas que atuam diretamente na manufatura dos 

veículos da fábrica. No município de Resende, entrou em um consórcio com a Volkswagen 

Caminhões e Ônibus e se dedica na montagem final da cabine dos caminhões. 

Podemos afirmar que estas empresas maquiladoras que se dedicam à fabricação de 

chicotes elétricos fazem parte de uma cadeia global de valor, na qual cumprem um papel de 

serem fornecedores de peças ou componentes para a produção de automóveis das mais 

variadas marcas, pois as grandes empresas internacionais que atuam no setor de 

automóveis distribuem suas operações por praticamente todos os países do mundo e, entre 

eles, hoje está o Paraguai. Isto ocorre também com produtos eletrônicos de alta tecnologia 

como computadores, celulares, entre outros. 

Cadeia global de valor é um termo que passou a ser utilizado por profissionais, 

acadêmicos e organizações internacionais diante do aumento da fragmentação das 

diferentes etapas do ciclo produtivo de bens e serviços, em diferentes países. Ou seja, a 

linha que vai da criação de um produto até a entrega ao consumidor é realizada por uma 

rede global de empresas (Zhang; Schimanski, 2014, p. 74). 

Recentemente, com a crescente utilização dos modelos de terceirização e 

colaboração, a conexão entre o valor das múltiplas firmas envolvidas nos processos (muitas 

delas situadas em diferentes países) tem sido denominada de cadeias globais de valor, já 

que o valor criado por uma empresa contribuirá para o valor de produtos ou serviços de 

outras, em diferentes partes do globo (Zhang; Schimanski, 2014, p. 75). 
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A participação do Paraguai na Cadeia Global de Valor permite seu crescimento no 

comércio internacional, integração produtiva e incremento das atividades econômicas do 

país com geração de empregos e salários. A seguir, reproduzimos uma fala do vice ministro 

de Indústria e Comércio do Paraguai, na qual enfatiza a importância das atividades de 

comércio exterior e os benefícios das exportações para o país. 

Los beneficios de la exportación para el país, bueno claramente, cuando 
exporto, ingreso divisas, contribuyo a crecer más, es la estrategia de países 
como Corea, Japón que crecieron exportando hacia afuera. También la 
exportación me permite tener tecnología, el know-how para el país. El país 
tiene que ser competitivo, tenemos que atender a mercados que exigen un 
mínimo de calidad.  La exportación también me permite una vez que 
empiezo a exportar, crear una marca país, posicionarla y fortalecerla, 
nosotros hemos diseñado, hemos revisado, tenemos una marca país. Los 
beneficios de la exportación para la empresa, ahí tenemos que las empresas 
pueden tener mayores ventas porque va vender al resto del mundo. Al 
atender más mercados tenemos menos riesgos, tenemos nuevas 
oportunidades, podemos abrir sucursales y podemos tener alianzas con 
representantes de alguna región, entonces podemos crecer más. También 
provee la oportunidad de economía de escala, si yo voy a producir para el 
mercado local tengo que comprar menor cantidad de insumos, si voy a 
atender mayor mercado puedo comprar al por mayor, tener mejores costos 
y al tener mejores costos, puedo traducir a los mejores precios. Otro 
beneficio de las exportaciones es integrarnos a cadenas de valor, el día de 
hoy por ejemplo salieron 2 decretos muy interesantes la 4.087 y 4.088 que 
son los que internalizan el Acuerdo Automotriz Paraguay ς Brasil y también 
el Acuerdo entre Paraguay ς Argentina, entonces tenemos herramientas 
que nos permiten integrarnos a cadenas productivas regionales con Brasil y 
de Brasil con el mundo, entonces ahí tenemos la posibilidad de crecer. 
¿Entonces por qué exportar? Porque es una forma mucho más práctica, más 
rápida de integración al mundo, de generar riqueza, generar oportunidades, 
diversificar (Mancuello, 2020). 

A respeito das exportações de chicotes elétricos, verificamos que estas vêm 

aumentando significativamente desde o ano 2014, conforme podemos observar na Figura 7. 

As exportações iniciaram em 2011, praticamente com a instalação da empresa de origem 

japonesa Fujikura na zona franca de Ciudad del Este, Departamento de Alto Paraná. Como já 

havíamos mencionado, o regime utilizado por esta empresa inicialmente foi o Regime de 

Zona Franca, e, posteriormente, passou para o regime de maquila.  



FRONTEIRAS, TERRITÓRIOS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
FERREIRA & SILVA (organizadores) 
DOI 10.52632/978.65.88393.49.9 69 

Figura 7 - Exportações de chicotes elétricos (em mil dólares FOB).  

 

Fonte: Banco Central do Paraguai (2021). Organizado por Claudia Vera. 

Com a implementação das unidades de produção de chicotes elétricos no país, houve 

um impulso na indústria automobilísticas paraguaia, que basicamente está composta pela 

fabricação de motocicletas, veículos automotores e produção de autopeças. A indústria 

automotriz paraguaia pode se beneficiar também do 'Acordo Automotriz' entre Paraguai e 

Brasil e se integrar à 'Cadeia Global de Valor', fato que está ocorrendo com as maquiladoras 

especializadas na fabricação de autopeças apresentadas neste trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A instalação de fábricas de autopeças no Paraguai revelou a potencialidade do país 

para a exportação de bens manufaturados industriais. A possibilidade da integração 

produtiva deste setor com a cadeia de produtiva de automóveis demonstra uma capacidade 

de diversificação produtiva, aprendizagem (know how) e mudança tecnológica. 

O desenvolvimento desta atividade envolve grande volume de recursos investidos no 

setor de construção civil quando do processo de instalação da fábrica, na aquisição de 

máquinas, equipamentos e matérias-primas e, principalmente, na geração de empregos 

diretos e indiretos, principalmente no setor destacado. 
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Atualmente, na economia paraguaia, ainda prevalece o padrão de comércio exterior, 

no qual produtos agropecuários como soja e carne compõem os principais produtos de 

exportação do país. Entretanto, é importante mencionar que políticas de incentivos 

industriais como a lei de maquila está configurando uma dinâmica nova à economia do país 

com a participação de produtos manufaturados produzidos neste regime, dentre as quais a 

produção de autopeças.  
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